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ser àquela unia' das arterias maiS
Um V�Ó;tr3'çaj6�'>'sem düvlda, com um es, ,O sr. Melo Machado, seu marido" fiel

.
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[
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H-l[ 11,l� U,l'J

I· .

'd
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.

t·
. riiete muito. a!Ldo. " _, cumpnd .r da sua palavra. einbar e -u para

.r Q
.

.l,,�rri é." o
..padre? l'lerl111·ota,rá al!!u.e.11l�- c()nco, rri ag., A�, primeira vista, no AI.pollcl8 não crê cue se t-rate dum cri- a Europa e chegou ha d{crs:a 'MUr:d. Od- ' '" �

, : ,.
' ..., que tenha duvidas sobr- eita enti Jade

,
' .interesse proprio" todos deviam . me da Mão Neara. " "., -,

, ', Il paruu, acompanhado pdo. cuanceler dia I"
- .' ,

�
,

E d t d ficlt de '

, 1:) a la� tao orsnnra na sua rm ssao, como no
.� �ro:'. U? carissuno, I 'proceder-da maneira como se indi- Em compcn-acão procura a�iv¡.¡m"nte embaixada brasileira, para AI'nazan�:ond;e meio de atuarna sociedade. 'i'jobter, pl¡nclpalme,nt� no rnercado cava mas foi examenie o contra- U�tl ma�lí:p.bo '-lue t zia Jescarad-rneote a chegou. corn o elt:l�lSIV,) .fim de renarur MfI,s lambem não falta-a quem olhe-portuguez. onde e tao raro. Multa ;

, .

t: t "d '.. tr. _

co re., a. mulxer de �I¡-;ero;á"q;,¡'i¡ halll .. p�los·p ..brl!�.s«=te.md durô-, produto dais Indiferente: para a"uele"'ndl'vlduo, sem. ,

d
� riO, e o lac o am a servIu p"ra r) conhecido antes de -I'Je O ttanano tive-se JOIU de ',ü I Inolvldªv,el e�p,,�a _

'1', .. , ....

.
gente �gn�raO q�e.ea e u,ca�aosed�_ ças e dichotes l A Avenida tem uns casr.ío. c�m el;¡. O referido manceo.. es- Est/b�hss'mo ra"sgo lem Sid'? e'logiad� 'querer repararInc que.e! pode ter de

cCu.n�Prtme ito dOd:; seu.sd dde_vereb cestos de arame. tambein coloca- tava perdldal)�.:nt: enumorado-ua e-posa por IOJ, a �ente o_a povoaça» ,,-!ue)ol
bom ou mau pan a l)u¡naniJ�Je, a que

IVI�mo, que to ? o c� a ao � ,om dos pela camara, para recolher pa- de N()�ero. > -

. " _.
.berço.d- � �uha¡Corred()r .. ·

...
; I" ;�le;:�;lr�e mrs de -'que 'tanto ptnsa em se

patrIota tem obngaçao re,..tllta de peis ou outro obj'!to'Jiminuto que Preclsamenl.e, a.1!Hcll!1 V cO�'F�sp,)nde I
"e.Nura clae.atocrr.oéa O pad're é pois aquele su,'e�ltlo '.' quem

I. executa r. _
.

. . ,

P' ..
aO nome do lIldl vh.IJO que a pdh,;la pro� . '. a;t "

p
. . _

(
I

I se queira deitar fora� OIS passam r
.

I Vae brevemente decretar-se na Ingla· deram uma e.:tucação bas,�ada na obedien-
.

or mtulçao e p� '? nosso tempe� dias e dias sem que lá caia um mi· �u�. mulher aSS�JSSlOaJa cbntavJ aoenas terra a censura das pehcul-is clOemato- cia. c_$ga aO$ sUperll)rc:s, nl crenç3 indls-
-eamento de

••

merldl0na�s, so��os nusculo pap�l e, em compen:iação, '18 anos de id ':It: e era tOl'mosissima. graficas EVitará que se representem ,as� CUll vel nos prlnClplO� que lhe ensinara,o
pouco daJp� a contumel!as .e sala- os trotoirs e!)tão cheios deles,

•
, IS�lsSlll1atos e S�ICldlo.s,_.cenas .

.:te a�or.me: na mahc�osa hip:>crisiJ CO'll qlll! s.u'\teot�
maleques mas ha o habito IOvete- S Cos

.

d' te de pr'eten'
. latroGleteado-Me nos eJ ficantes, lut.�s enire anfmaes e ·c.or-

a� mentiras d�sses !)rinc.iplos, ainda que,
. e II se,m Icar nes _ s .•

'd d' T b
_.

d' a 'u e cl r c j 'I
.

Jhrado ha longos anos de nos rOJar-. . 1\. corrobor¡¡r a Cnn .Icção que..Já tm'la ri as I! .ouros. ¡tm em sera.� eVlt as li ¡j S a e I a lOte l¡tenCla e mostre
'.

.

.

.

'.
_

CIOSO a�tlgo, o que tenho observ�- mo:\ de que em Portugal andava ''111lita as .:ena .. blbhc;'¡:4. sobretudo a's qu t: se re· o erro que e�lá cf)metenjo; e fi�álmentemos e ras_teJar como a sc:�pente pe do, dana assunto para encher h- gentlnha em mIssão d: propagan,1a g�r; ferem ao Novo testa¡i,cnto, assIm como il seu primeiro CUidad,) é o viver sem traIa pessoa de que� precisamps ob·
vr�s. Ag.o�a q4e já exist�m muita3 manista, vl�rarn de ,LIsboa, pelo correio ai q�e rldlcu}arj;Jiam ;as,.aullO�,Jade��. é!t,,� bal�ar, elt�loranaJo.� boa f� �os !�gcnu{)s.t�r qualqu.er b.enesse para a yl':-iaso- es�0la5 e que, a pouco e

.'

pouco, . de quaru-feira, ter á, no .. sa� mã()�, i!.da ' plDI trail". da••e.fra..a,a.,e q\,l", j�C!ll a desor !lWa de o" a .. l'T'dlt."r co no
cml. e noto lOumeras vezes que .

. d.'.·' d, R _
menQ1 de CIn�O fol!lu soltas, impre ..sas

.. .

," J�otn, sem repararern n:i sua oqra'.nefasla.
I

",.� .
'
... t" d mal'" tel emos a.IOlt..latlva a epu

lIa ..AI ........anha, ·c"",.D.ran"cort'sobre o Me- Pur volta ,tias· ... Ilora""·da ....a �rug<¡da de u) m··ita Il -nte u d
_ � d'_ aque çs que se teem na con a e· .

'"l
...' .• � -' '.�.

_

�
"'I' ' .. '('. _r'

.

•
..., ,f';'-- ,-'.� 1.1 - ., CT OAr t,<: -l e, escon"ecen o os

t' ,

d h ,'tr bhca, palpita-me 9ue as geraçoe;:, no, !ollJas e il que fazem parelha it eSlU- segunda-telra pa�sada� o Cabaret des In- estudo, cieO'ifi.:os s ,bre 3 natureza, alO-· p�r encer as cama as ors tb ne futuras hão de VIr educadas sob PI.JCZ e a fanta�b, movidas pelo de�clo nocents, elD Pms, est Iva em plen� k�"�a .. Ja se cOQserVJ na crendi.:e de qlle �e.sao os peores. outras formulas- á mona�qllia con - de mudai' a opintã,') do nosso povo. co;oo
To;ava ,desenfreaJámcnte o rUn,),.e ia \lerdaJe o que dizem o velhó e:o novo

. Afetam-se os costumes e os mo- vinha-lhe a ign�rancia do Povo pa- se fosse possivel arranc'ir ao povo portu-' os c"upletl�us �anç Iva" "o ar d�. Illal:! test<lmento, e como o p',dre os ·ue c\)n-
dos ,tud d c"sa "defronte·

'

h' I' d celebraJ:t" .:anço.: .. do seu rep.:rtorll; ti-m' j ,d, d'· .. I,es an O çm ... , ra fazer mais a coberto as suas rou- I(uez o scntlr�e!lto que Ole _o Jg'l a(),", c·
O

.

• .' . ':. ,',
'. 1:' ,

�n o c.0:n0 ver ii elro:>-�al a.: elp O·

'do espelho a feição de andar na b lh'
. -. .

R bi'
fensore� da hbcrd,.de. e repent� cntm j nt sala u na rap 'In '

rar 3S5un a IgnoranCia populaf;";;';pór isso
,

' .

d '.. _

a �lras � VIS mtentos. A epu 1- Essas f(llhas Je.,$e'·,,¡:co de l,�!{)t'ma� gl �spalh,fat'��a � ele:glO.t.:mente vestda.: �am�}�m a crenJice n1"existe�cl:à 'do tilc�a, estar numa çasa e espetacu ca �ao; esta qu�r luz no� c�rebrost çôes, estão cumpostas c�n 'lirigua port¡j.: .Aprlnl'll�U'�� ¡j'Q .p¡.a;lr:H� �. com VOl O:·Js. cfiador, do ,ceu�e �a" ter�a.�{¡liqda selos, O? num� sala._Yara P!ova� gue mUlta luz, para que se dlgmfique, e gueza, 'visto. que constitue n a eJiçâ I J��. grave -¡J1�se lhe.,. t nao apagou ;para essa g�nte; c nellte ca-

COSSUlffiOS a tal Educaçao' Clvlca" as familias com seus conselhos e t:hada ao nosso palz. Sendó aSllim, prl�· ¿

- V "rl�s vezes dc:clarel n��t:j ,me�mal so,'é () pa'dre o intermediario entre a .gen-·

t á ue s nossas mane'lras '. d
.

I -es e�palna casa '<lue no dl¡t cm que mt: nao restasse t
_ D .

d
'as ar q _._a

.' .. exemplos pela pr_attca da vida que
�a o nos pfi·rece que Os a ema "

'
,

'.'.. d .,:. b' .: e, e o· eus. que se encar�C'ga e o PIO-
n- e' m afetadas que respelte- ,

.' ,p , ram 'està praga em todo o mundo. < •

um ccnum. arIa u� uro na Cii eça.; far conform� as conventenclas de- ocasIãoao s Ja , reparem e exammem sempre com Mas pen .... ra-o ele� que oS.,seus arraioa.
POIS 'berr, esse momento chegou..' ,....

d
'. .

fi" t"
-

.

b d'mos a pessoas de edade e que se � _
".. ..

E d .'

sen o IO ni amentI! �m plra per oar ou
'. s. a deVida atençao,'a� futuras mulhe4 dos' nos despertám .al�um interesse I? sena <Ir tempo a .'-liJe ntnguem po-. infimtamente mau para casli2ur, mas s�m-¡alba estar a uma m:sa. falando na-

res e os futuros homens o� portu-' Pobres tolos I ,dess_c Impedl-!a, a rapariga puxou,por um. pre em h)Jos os caso! dIaño dé ser lou-
turalmente. e �e a creatura com d

'

>

h-
,

" reVOIY�1" e dl�parou -um uro numa das; vado.! '.,
I:)

quem1estabelecemos dialogo. é por guezes e amalJ a. Ne.. rir, ae.. e.plrrar! (onGtes • ..L· f 'd

.

t" I d' Mas se Deu .. é"o objetivo do pdre'd
�

.

t
-

It \.' T8'varesJ Gor·ião O Tribunif¡ Supremo dos Estados Uni ravemente erI a, 101 eva a pua o -.
b d"

'

e' uc,,\sao e lOS ruçao menos c� �, _ '.. " .

,;, -

hOSPital, onJe entrou agonhante. .
.'

nao o e menos a sua o e lenCla <IO poJer
na-o ·abusemós da nossa superto.n-

. dos, acaoa de �ondenar a�empreza dum
Na·o houv"e' p....s·QI·.bl·ll·Jade·¡'i .. l·nterro'ga'.la·, pa,pal, ou s.'e.la áquele que prete,nJe ter a

,.� ., ,I ascensor de, •.Nova YO: k a pagar uma m· u .. "

e t It ti d d ddade in'teletual. ç'" F de.mnisação de.25.000 dollars, otJ se,' '1m pois a de!igraçalla nio .dava Hc.)rdo'de si.
s u a vat ii e ,e om,mar ca n:) t� -r�,

,
•

.

A.��,IO� �I �o 00
... � VO: Entretanto, conseguiu-se avertguar que a

cumo s� ::-6 �Ie fo�se algue n, e t�do maiSSe um homem por temperamen- uns vinte e. cinco conto�, ... a Mr. Fr<:ed
rapar""a" SC" chamava Jeanne MJchaux e

fo_ssem lrra'::lonaes cor�br�g�çao d_:: lheto é arrebatado, tendo instrução.,., Men amor uãu acre'1ites Meun, que caiu nl\ sllt'1t�rrane I d" rderi· l':)
� _" - �."..,. pl"....t<l-f"C'm--y"..."�QI""'l;lI ... -

Que neste Uluudu nasceu d asc n 'or ofr n j ) ,rft:.rrúr I da se
ra empregada ,nQ!! correlO�.

E'
..

,.,
. " .

"'.erve-Ihe como um freio automati- o e s ,s c _ {�,. • <
• -

.

H. pou·..·o tempo h"vla herd'do uma' p�.' rtmdQ desle estupldo, pra9clplo., Curaçãt! para Ie amar gunj�er..l-ebra cervrcal. L;: ,

.

...
� d fi-co para a:;' ocasiões crltica�; agora Tãu leal cumu é o llIeu. Compareceu ante o tribunal lev2odo pe-luena f"rtuna, ql)�' ela JI5�lpOU louca- '1ue os pa�res. mant�n � d con �sa�, ca-

Se mal sabe ler e escrever e teve po�to um colete ae aç') e, sobre e,¡te, um mente'_'fre�u:en,ando os�c�b.%rtls del Mimi- �? elt�rcICl'd de obedle�cla �o �o�o aque- i

uma educação muito descurada, é Delll1'6 as .:Us'as,!íllserás '.n

aparell10 e"peCli11 qU\! o impede de fazer martre 'e,das:' Ha1Ies;'êintregañdo·se a
e po er, e que tim em se.Jugam rejo

r : Stl�llpr6 � mais fresca;e�viçosa, o menor movimento com a cabeça. Póde., todo o genero de fanta�las, presentante�, .repres�ntam a��lm Q papa
· ugir dele. puro selvagem, , .

•

Pur Isso .. à rua 'em qlltl estás ,. entretanto, falar e, por conse�utnte, p'ou-
.

• Quando declorav:a. qUe se mataria no �a�s 19n9mlOloso. c ¡njec:!nt:: q'le se pOf

Deseng:�ñem,-se: o. educar nã'o é Deve ser rua da nolsa. de explicar aos juize� a mjneira �E)m!>-, ha di�\;em que �e vi,se sem dlnhelr9, m05tra j
e IInaglllar, pOI" .:¡.uçm tenha Ull! baca;do..

SÓ da escola, e prm-:lpalmente das, cinco mezes, o-:orreu o desastre. va a maIOr despreocupação deste mundo, de
sen sOd e que :Olre �u na ���e: I, q'Jln·

f '1' d'
.,' '1' J' 'J .�-

Mr. Freed e' acorn:'"nnaJo por um en- a.àescentando· Ilue ao mcnos'm,orreria.' de· .

o o p
..

a re e�tep con essan o, ogo st!n-,
amI las e' o mew em que se Vlve, ,,�, má n J.l de v I d I

,

d "'O'" � t' � COUtn''''ll �'OS fermei'r'd:' que não lhe deixa i:azer movl- poh'de ,e ter dlvertiJo!
. �. ()

.

er aque a cena e qua -Iuer'

(·ogar onde permanece Rverda eIra .� u... ill:, .¡� ....�., '. ,Como se vê, dlven.iu-se 'a seu modo. I-'essoa se aJoelhar aos pés daquele qUt!"
.

d I
' me::t0 algum que po�:;a preludlc" lo.. ,.

., _' ... '
,. '. 'o. ..,__ se .fosse um hom-em complt!to de sentl-orIgem

.

O ma. .

_

i .

I
-

d I t I 1\" F d ,:, .

I, Ç06S a H !Ii or a v� me ..Hws Jlzem que ree �Ive, gra- CODliiorclo de um pr�oelpe sur�._ m.ento, seria o primeiro a não consentirI::.:stamos. ellntaminados de tantos I
, .' . I' . á' b'l d d b I d'

..
.

d
_

. .

.

� Ha tempos, O'ex,mlnlstro dos negúclOs çal> Imo 11 a c: a so ura, mas que, se rIr o-mildo que alg.Jem se apreséntasse em posiçãopreconq!ltos el tra. lç_oes. asn.�tl�as, ! estrangeirô� de França, mr_ PIchon. pu-
.

ou espirrar, '.r orrt:rá instantaneamente. Dizem de Budapest que Henri.::¡ue Ghi· tão humilhante, e tão indigna. tanto para�
que na¡,.epoca atual �ao o n:lalS con, bl1c.n\j. UI1,1 artigo ..na red"ta Les Etudes (Js tcrreoos em' ..aris ka, surdo-mudo, acaba de �de9.C,ar_q $�U Q�pdçlre qll� o con�ente, como para o pe-'

traprud, ucentes y.oS,Sivel.ád'progres-,!,. Dip,lomaliques, do. qual extraímos e,�a, casamento com a sr.a de R�tnay, que so· nitente que niquele momento tem a esmoi
� £

' Em Paris foi ha dias venjjjo por f d f d d 'd d ','1 d
.'

50 e a evu!uçal), ,que IS:30 nos ,az CUneJSa f,a,;sdgem. .

, .

re a mesrQa en erml a e. pi eZ c se IU gar peca or, e nao repara;1.3óo;000 ,franco. um terreno imediato aos O d h' d I
'

á f d
.

distanciàr 'dos uutro:; povo� e, n�o
"

« Um l!eCe!;le' tli�LIII'�') de AfOlls(.' XIIl rle- b I d "8
;¡ OI,S avum se encCliura ,Q'I',P� a,p,rJ· em

\ que .. e�t -:.m ace e outro malor le'
.

E I ).
grandes ou evar s, medli1d\l 19 metros

melra vez no congresso de surJo-l'Dudos, mais autelltlCO. . ¡

aproximar deles, como .tudo a':i'�Jrn /iniu a p. liliea eX_H�iilr de spalll,·I, t nell' �lla..:lrad,)s, o -lue SIgnifica que" . alor do
q\le se reahsou e,n, BJdapest. O··' i,

'

'..

b
.' ,.

fi.

d' '. 'Ia se, seUl (1IScdSS30 pnsslvi'l, no SI�ll\ld() dii, Illes'mci terreno é dê aproxlmaJ.1mente . :pOIS,. que'IP sou er, o que na con s-'
mica b

,. O nOIvo é Irmão ·¡jo 'pri Icipe Ghika, que -

d e r t
.

fi
".

,

'

.. ,
.. , 'd _ ·triplice entente, e tem por' �se, uma ItlteH 6500 fran.:os por metro quadrado. sap o pa r pe �un a aos penitentes ca·,'

Em LIsboa e nas pnncl.paes CI a
gellcl<I (:()rde,,1 e eslrHila eoro u govel'lll1 I!I pr;etendia e,n tempo o trorio da Albania., rá tambem sabendo c ,mo ele não tem es'o'

des. nas rl_las, pt IÜCO ,<;lu nenhum glez e o governo francez A vOlilade do rei il' heraD�a da coupletlsta ',�mô .., de mál
_

!er upulo I;!D déscer á mdis 'báixa ,coriJiçlo
¡

respeito se nota. Em todas as clas- ii esle ri-'Speiil) é Ião r"rmill e Ião f"rte, que Ha anos abanJonou a povoação de AI- Os. jor�¡jé.s. dê..:Londr¢sL'C,QJit'�ih -9..';I:�' 'd:_creatura de soalll(!iro, in:érrogando-so� :
;. se� da sociedade ha sujeitirtho que' ,se irn�lõe !lU seu piliz a LuLlos us falores da mazan (Espanllo) uma formo$a. rapar:g�' guinte c�só: ...

-

"

_

i
�

bre pontos em que as peOlrent<!s s� sen-

imaginaque a rua é só dele, prafe-l opitllãt)),
,

"

,. ",

ali naSCIJa, Je !'lome Brduha C,)rredor;
.

i Umil pobre aldeã dI. ilha' dei Aldern�y �etn por vezc<'l vexadas na �U::l dlgOldaJe,
rindo em voz alta as maiores obs- ,. Seria verdad.._e. tudo Isto, mas os dlâS

"

O,f!giu·se a. B ¡rceluna, acotnpanhadà estava lavando roupa á beira dum rio. Um -qu3nJo teem un:' bocajmh" de pensar.

If J
"

b d o tem por sua irmã ��i,s£l�.�a.��,I,is,��estre�r�rq_dp,s,seus filnos, de:no�e Bertie, de.dois I
Erd .�II_�ue dev'lam ap.Hecer os verda-.

cenidades passe quem pa"�ar,,� ha /
o!'am pas�an o

ea' ao ";t. o e p !lCU
c

r

.a,mba, COn'IO cou.pletlsta.S, ganhanJo p. o.pú!. finos de iclade, brmcava J' unto! dela.", ;", de.iras manj_o�, 0.s verL.idelros paes e I,r,',
,

.'. . _
\

,po,su glOdo a CO-Il '1�r�çau; o mesmo Alon- ,

tambem o trIVial e_ncon, rao, quan �o XlII:, gue por ll?,OJl),' nenhu� '.lev·lei ¡andade e dlOheiro.
' ,

Bertie caiu á agua, e a mãe, afl'tissiq:¡a, m::lOS, êI nao conse.ntlrem mais aquela:
tas. vezes propo:-'Itad<;>, mas que queter ã neLitra,lI�ade Itlp"'sell palz, mete- H, aulia adotou o pseudonlmo (ie La começou 'à pedir :.ocorro; ; ,. ', .. ', ,.' afrAlnla de 'um In'jlíll,dlJo de raçJ degene· ,

mUltos chefes de famllta fazem de se em '�opas, a ver no que param as mo- Guer,-a,"que em. breve se 'tornd._¡ extéhsl� ", 'A �ãe atlrou·se á agua, mas uma se- rada a escarnecer da gent-! honesta, fazen-.>

conla que não sentem. par.a fugir a das. _

_
_, .

.' ", ,yo a �.ua irmã. ,.. .
'.' nhora muito nca, 'lue havia ido pas'sar al- dio·a; allioe,har a seus pés e ,pergunt�ndo-:;

El h d I
.

,Os.,exl:tos de Barcelona 'valer-am ás it·· �uns dla!i a,AlderneY'·.amou,se tambçm ,ne :�e �acamente Q que a nlngueln e pa�.,.
uma Jbcussão intempestiva" que, .

e 'sempr� a ca; a u:m," .' '" mãs La Guerl-a um vantajoso' Cttntr'ato 'e, allt�cIPando-�e·.á pobre lav��<;lra, con- ffillljo saber.
. " ó,

com extrema facilIdade passária a Um del,lto IDlste.'I�!to para os EstaJos Unidos, para onde> pár� seguiu 's<alvaf \;pequedo BeHI'é:' , J,

Quanto ao livre pe'1sa'do,�, 'é'bern dite-.,
vias de.facio, p�la teimosía em ber- Um jorna'! de Nova York dá conta do tir.Jm pouco depOIS, acom.p-anh)i'dás por

' Por tal motivo, à abastada senhora Xi- renle a sua vida e o" seu péo.:eder, pOlS ,)

mos brigões. Por mai" que se taça, $eguiOle misterwso su¿.e.�'�ú: , S.W pili, a:quem sustent�V.qm, pOI� .pll1jo. ftilO,J ,viIf'jas veus a.a!deâ, que nâ'o sabLl não te\'c a aprendiza�em do padre nem"
..não se aparenta que se bebeu1chá ¡, O comer�lant,:e It,a�hiilt;t9,Sal.vad;0� �qc,�: . tin�.am .mãe:.,,, .."

.' i C011,I,p .. d,�'lnonstrar .0 seu a.gca.dec,lmento. cOisa q�e se parecesse, a não ser (jue já :
· .'.. ro ¡ecebeu vanas carta�,ilnOOimas, em qU,e. "Oepqls ,.de;:: percorr;c.rem trtl.¡lOfalmellie f B_nl� IÇ uma ,ar<::ança linda 'e multo 'IOle- tenha SlJO ·padr.: e tenha renegado cs�a :/
em peq�eno ..

' ". o intimêlvám a renuncIar a sua muther vanas cidades norte americanas, as gen- ¡.Igente. .!
. . c,arreira, para que a sua coilci-encia1se não

Nos teatros, entao, mUlto ha, que e a seu filho, e,� ª-I,� -c;lj�so, a pagar 'ao. lis c{)uplelis� '8 fOiam parar áo Ri? dt: Ja- 'A d3ma, t(�¡f1:)¡J- he grap de 'pmiiade e 'chega<;se a perv<!rter,.!!.,de rill o t�r,.�ene- .

observar, nenhuma empreza e:Ca-lautor das refendas cartas· a 'soma de' nelro:. "'_ '"''''
"

,"

.

",." .

,":.' ,propoz a wa"mãe \.juelhacedesse,dizen· �ado tal profis�ão com,o ha alguns ne�tas:

paz de conseguir que t<?d�s este- 50:000 francos.,. ....
"

Ahí éoam()rou-se eI,e Braufía Corre,Jor dO.-1 �e.: i';!' ¡ .' I.' ,
.

condições;" por.e'm -a "-mardíiã'é composta.'}
-am nos seus logare�,:nimutos an'- I No caso da negallv,a, diZiam as cartas, o riCO, proprtetario sr. Melo Nlachado, e -AJgra,10·d1,e educa-Io.ei como,se fos- de indlvidLl_os deftopas a� cl,as�es sociae,s., '.} ',-." a mulher �efla assasslOada;. como. a rapariga era, boa I! não hay.�: na, se il\�U filho. _� ,. e principalrnente dos mais estudiosos·\e·
tes ele SU�JI' .?.pano, cumprimentos I Nocero não deu importancia 3 estas da qu'e dizer"'Jo'seU' comportami:'nto, não A àld:á não aceitou, mas a dama, cada reflelidos,

.
__ ..

•

para a dlrel�a e par� a esquerda, I ameaças e Ilmitou·se a recomendar a s�a
. duvidou olúec.er-Ihe:a Tão,d�'.espo��.; ( ,v'��,IT)�IS �m.penhada"tornou a ins!stir.

• : 0, livre peh�::¡95!ffp.Rjs p"artis.ta que .,

arrastar de -r es e cadeiras. e.? gran- esposa que não salsse de casà n�rn abr,IS-, ,

' Braulra ace,lt?U com -¡Hegna' a. prop?sta ':. ::-::-:-,Aln'ta ,I¡lle ficam tres,tilhos, enquanto a\dmlra a ..natureza, o belo, o amo: e tu�o
'

de parte dá,lhes Jogo vontadl!' de II se ii porta a nlOguem que ,lIlt; nao dlss·es· ,de matr}monto, pondo como. cO;1dlçao a qu&:; eu_.,naú tenho ne.nhum L ... 1 I' ,'l ¡" ,qU?�.to '·á· sua'alma de bom faz 'vlbrar eh ,
t

'

,..�. tem ·compendios de; cio :'I,e uma palélvra de, contra'senha, tocando seu mando. qu: ele. haVia de ,proteger seu ",-Nao "poss�, senhora. ,.
','

"., .,)'.1 s�rjt�mehtós. de' gratÍ{j�za .lium�ri�·. ,;ossir. t XIS
_ I ttes vezes á ca:mpawha da poota.· , .

pal e sua lrma mais nOV>3,.......;a outra cou
.. -Se' v,. me dá o seu Bertie, dou lhe E o t,Jomem de, £)en:la que nas suas'villdade, mas Oll sao caros, ou os, iIa pOLlCOS di,s, quando o comerciànte, pletisla. I Tombem 'lhe pecUiJ que, se' ela ·.oito � I(r(br�s �Jst,<;rlina�. Cp,rn eSS$ qua"Q; e,llperienc'las "�\e.rltlficas procurai c.onstaClre�

.

����iros OS vendem para ad

¡ t_ en�'II'���_O::g:e:,�::e� ;:ir.\�t:�o: ��i:oi':�; �i::t��,�,�le�erdi;ter7��i::e '� i�;�'p�����: :':'P���iJ¿ �i::r o�:���o�����:::.e,com �,' :��t�r;ãO:e��:d:;.' :��are;a���r::ta_r�.'I�'-.'Outro exemplo: Ha mezes a ca- ;nu'Iher e�tendida ño solo, com o craneo pelos pobres �a _sua'terra �atal,-�I�à,tan. ,:� '_�p�p'a'rar.l!Ie do melH�ertiel-r¿plico� ,bor-\�s.:' . t�:.·;:.�", "'�:�: ..
,.

,r�:,:..
, d I; b ' ndou ' tIXô I� 110 amachucado e com 'um profundo golp.e na Nt::stas condlçot!s se realtsou o casatíle,n- a alJea. Nem por todo o ouro do mundo, -E final�ente o sabiO e todo aquele que'

"

mdla ,e. l..S oa �d d
.

gàrgant-.
.¡ .

.

lq do sr. Melo Machado com a coupletts- senhora. S�rel.p·obr:e, mas não o'aba·ndo· 'ráciocina de'dic's'ó'do'o'seu tempo preCiOSOvelho ChIado, umas pequenas taboo Abraçado ao cadaver de sua mãe, o 'fi- ta Braulia Corredor. narei, apezar dI! saber que é a senhora no livre exame, a todas as cOisas e a' té-
letas de ferro nos postes da luz ele- Ihin'ho chorava!

'
.

',' In¡eli�ment�,,:,.r�allsQu-se ''o 'vaticinio da quc� se enç�rrega -do seu¡:futurô: ?;I . das .. as.f·d'outriña�r:disternindo .sempre' as
trica, com este:) dizeres-a·subir pe- I ,:Nocero tambem se abraç'ou ao 'càdaver for�osissima ,espanholá., f 'que!morreu ha E não, Qouve ml\neira. de a convencer, contra(JiçõeS>"que sêparam os homeno:, da

'.



o HERAl.::l: '

verdade, ou das suas proprias palavras. NiiO atanJonemos !f,� (l)I'I'�nr,as! Car'·tas da Serra I UM� C.A.RT_ ...!.
I enm !I !::���!ra minima que for fixada para

Enguanto o padre prega urn sermão, (J¡ U uU UL5 I) LIi V
_

._ 1::1 la IIln� .taqu-las ruas,

que foi escrito por qualquer manufator

1 O sr, dr, Joâo Batista Caleça, advoga. .\ lei aUlllris;) IIS IIlllllícipio-; qu.li1dd se

de sermões, e que muitas vezes está lon- "Convem não abandonar d d d tratar da devida ;Ifll'ov�çã" dO:-l proj-tos de
.

.

t d d a infancia na rua e muito NUVENS QUE PROMETEM CHUVA-ARIDEZ, PO£( ,O � C_0nserVl or O regist? predial em
d fi

_

.

_ .

jge aos sennmen os o prega or, ao con-
menos obriga-la a permane- .

RA E GRAXA AIIIARI;;I.A -O QUE DlZIŒ OS Porti.não, pede que lhe publiquemos nes-
e i caçoes e l:O I -uuço �s pilrdl:lll;¡I'i"S, I MI·

t ario, o livre pensador faz um discurso
cer num lar de alcoolicos RUi!1'f.COS DO LnGAR-CONSlDERACÕ¡¡;S VA- te Jornal a seguinte carta, o que muito tI'O das ci,Jadr.s, él deueg;lf, SI�1il I,ltl'ig;¡ção

ou uma conferencia, que ninguem esc re-
ou aIla.lf"betosl). .

f -íe judemuisaçã«, ii IiCt:IIC.·:1 á(I'¡"!�S 1)lld nre-
, RIAS ÁCERCA DA FALTA DE CHUvA -Nfi:M gostosamente ázernos : < ,

veu, mas que ele proprio pensou e sente, ' jndiquem a,i , ... ,ndi\·õ�s Pú¡ r ';111i:as e arris-
e afirma com a sua propria conciencia o Todos os dias os empregados do Begtsro NEVOEIROS NEM NEBLINAS-OS n:HDE'i \E' 4Sr, Dirétor ucas. Tambeui os proprlerart-.s \ó poderão, . �

Ih di C' '1' 'õ
' .

LHOS E NOVOS E A P 'EIRA -O MATO li: II f ,4que a sua mvesngaçao e IIOU. IVI S;IDClOoam UOI .,s maruars, mas, 00 U I) amizn meu ap iutou-me o cnuceitua -zer obras de cuuservação uos jardins ne-
N

.

I' d I � I
-

I
. SEU DESOLADIIR ASPÉTO -OS FÉT'I$ li: A �

ão vrve o ivre pensa or de exp orar entanto, nesses eo aces nao se COO am mela do J',¡rlJal de v. ex." como trazeudn umas clarados sujeitos a expropriaçã I quando re-
di da i I d

. _,

do i • SUA (lDlSSÉA-!\ HULIIA-AMARELECUŒ:.'< .4eren Ices a rgnoranc.e popu ar, mas sim nzta que val) cientes () unportante cargo ref-rencias áeerca .ta qlJtlslãn ju.ticial em uunclarem á .in.lemnisaçã« pel." a.!lmeuto .\.I"
desei d

.

t d d I
.

TO, J£STI'f.ACAo E D"FI�HAM�;NT" -Nó, E I Ieseja que to a a gente se retire e livre que «mam e fi ever que eem aCII!!1prlr,. 'lile ba sele anos e Iv"lveram. " u.nne honra- I v.a
.. o,r que resu tar das beufeuorias a rea-

d I iar os fllh A TRADIC,A, -DUAS PALÀ'RAs A PRoP'ISI '1
,ae quem guer que pretenda abusar. dentro e a gum tempo, para criar os ;)8. do de Pe Ir" Anau�to Judiee, reu-lo essas lisar.

O I· dor
é

h A' lb do i
-

.

TO DI) GRACIOSO ('FILEXI)-ONrEM Il: HI)I� "
ivre pensa or e o que onestamente mil er, quan o Joven, nao se ensmam .' referencias oria.stu IILJID,Js' J·n,�I·'1.1al'-O'.',S ,ma. Dóra avante só as camaras uiunlcipaes

'h -UM CONl'RASn; DESOLAD IR ·-RAIZ€�Gr' .., ,> V II.

vive do do seu trabalho, para dar aos elisas ooisas porque «parece rnàl;8 o n.uem nñosamente forjadas pelo «Algarve', as teell. alri_!lllições para a abertura de l'O�s flmais o exemplo que todos devem seguir. não se preocupa com I) caso por'ltJ,8 «isso é Go\NfEsCA8, TITANS E ,. DECAllENCIA -

quaes motivara.n um I. uuestãn juruatisüca, p_ateos, na» PIlt1tjI.IiJO uellh�ma «bra, ed.lfica.N
�

1
.

� "fi b lheressv e
ê

assim.Tcnora t e OS GRANDES A!IIHlALEl"S DA ANl'rGUIDADE '1 -.1ao quer re Igloes, que sIgni cam o t!- com as mu eres», fi e assrm. Ignoran es quando estes assnutos dP,ViHD Viver sempre çao ou mon.umento, que �an·,.,s'·.Ja autori'!a.IJOdrenei d I
.

descui � 1 j
-

E os .NAMIIRADIlS DA N,·SSA ";PilCA-Aiencia a po eres ocu tos nem egrejas que eSCUlIIal as, que essas I nas c! raurras \ an arre-tados deste campo. ou nrdena.lo pelli g')VefIlO, erigtr-se lias vias
-

d d ,. sumir UI c g iar of' .

c ""1 SIMB'ILIIGIA AU FÉTU, Il QU": ELA É E o Q.UE bi" Isao casas e negocIo esses poueres, mas CilII I 111 U a asa e III" -; (I urns '."
.

üevo esc, iarecer, Ul.�U pr-sado S", diretor, PII icas sem acor-to e cOll.se!ll_lmel_lIo .' \18h d d I b di j d- O 't ti á'
A

h
. DEVIA !':ER -A MISERI!\. bAS COISAS VivAS -

tqU'er a urnam a I! ,,'r�, sem o � tenera , a aos. resu: a il· II qn,� S� -e : II no-
(Iorque é provavtll que isso de futum lhe cámaras: quaotla essa allloflsaçao nao Iver

a outro poder qu'! não seja a sua ·propria mem eo'vellenando·se a si �p. .a JS selH ·,�1l11J I) E ETC. _ETC.� ..

cc:

poss'a prestar: qlP ta'uln o c ,\Igar'v" lJ ColDO Siti" ,lada, essas obras poderão s�r dellll);_l.
conciencia. narcllusmo alconlic!1; a 111I11h�1' s'l.i�ita a mil " '>:";¿h<" .,' .'

.':. - �� «Allua, AI,,�arvl;¡1) tiZ"lralD deste assunto .Ia�, depois de, nllvid.o o ioteressadl). A sen
H· d I'

.

f' till
.

I
" NtI\1éri.S'dens·às·,"'muito densas. acaste- t

.'. a pOlS entre o pa re e o Ivre pensa ID amias; os . lOS segullllo tiS peor\ls ca-
11.ma I},am..pa,o. ba .ioteresseira, a qüe.oãn fal. leJ.l.ça., ..

uãll ,devérá ex,.çe.dtlro pl:as!) .Iie rltlta
d d f

�

d
. .

h II 1
,. 11Ir'a"11 s.e "Ia par"a as bandas da Faia e ,e .. ·

jor uma i erença, tao gran e corno na mIn os mnraes qlJe' se � les ( ep Iram, S�rn .

.

11)1)
....
a prali.,:a, dé Uill a,·.lll que r". !Jut¡.> dé tw!_. 1,113.S'l!¡3 .,.�O,.',)lar da, ClJntes�aç�n, 1I

.•ão. haveI.}.! í> '
.

.

'd
. , .

I' r
.

I
.

. tão ,pr�ó.'·rhett:ndo C"'I.:1V,1. .' "r- J,
-

dentre a VI a c a mt)' te; enquanto o Illre lima' IlJrça que OS,g'll!! e (I� 1l.la 1'I'>llla .n� 1 -_'" •

"os rjigrlO ,Ie roe eSI.ropiaré n, 11I0;f earla, qlJe I'MI!r§,!]-, al,gum .a s�ote'.lça do JIl�Z, excetll",
� pensador repr�senta, a vida'. o pajro:: .s,ó. "seni1a dn""tte.y�r.;J��r�.nll}' e;S,�O:;,lh.rH�t()�; (¡lIe Era muito bci'm"que;realizassem a sua ha ilUS fi) Iltl 20 dias ellvitli á f \IID� (\i- uo caso. ,1e le� SIdo arglllda a falsldade.dos ,

pod� repr:.e��nt.ar ·a morte, , replllamos verid'cos, e que qu,dJt'lel' d,� IIÓ3' prome��!;l ! "'.,
..

, gania'D para 'ser pUb,ica.j;¡, ,_ sem ao loe�. ,toClImR'llos apresel�tados. ,

_ .
.

"
.

�
F. F. pode constatar, .f;i,�ilmellte Se C'Jlllpl'¡>¡''IIlle Com a prolortg'adi,'!!stlagem deste ano, ons m'e dar",'o IltDa'saoisf'çãIJ-ilillll Iiii faCIO. �O'Df� se, vê, � dlplnma em .qt1e�lao e I�d

qual ._ riect'ssidade ql�eha em furlar li �!'ian· nota-se que' já Ufnil",tert¡j àJidez alaslra Essa carla só fili I)ubllt:a la d."p"is de Ille maIOr ImportancI2 para a r.egijlanJade do
çi¡ ao cOllvlvio imrjralissilÍ);. tia rua � dos pelos cêrros e nas e�tr"d\ls'e .;orregos ha lerem iutrlllJuzi,lo ta�s, IIJ() lilicJçõ>s, que serv.ic.n. �je constrllçõ�s dó, Estado Ou. dos '

.

mails exemplos tie muitns lartls. ! p leira ,Ji: palmo e ql�'jo de altura; uma por ultimi) d.ava a Íinpressã" 11;1 ter sido es 1DIOIClpIOS.
tudo o -que com taoto .,amrlr o meslre p�eira,¡il:!perttnente q.te J�I'P'i em engra· crilâ rIelo a iVoígad,¡ da 1Ii'.- C 'rqil�ir<1, pnr

,f)0ssa ensinar á creança oa escnla, p Idlser: xar de'amarelc' as .nossll:,-..,bot1s or'etas de isso qUfl nela lIeiri·f.ltHa o Irala.nenlO de
_, <.,) correspondenle do periodico. pari: anul:,Jd" em pnllco lempo com IIS 'ijI·llis.· hOfnem, da- clda�e, e ,causá prej Jizos d.: lUltice. CIlIO;j dado p.. r uiim á\1'leia senhura.
;, 'sicll§e Le Temps em' Paris, dIZ que por' exemplos d� educaçjll que recebe lá fÓra., varIas ordens. .'"

.

E' faulasticlI, IlldS é a realid",le.
, e�t.ar o intt:res'e publico pendente dos su� 'OiSlO lião resta li lIlfl'lOr dUVIda, e a prllya d�' Hd mUlto tempo' já ·�,je lá em baixo, ria

..

Claro é que." «Algarve& lIãn hesitoll "m
.; ce�'Sos da gue�ra, 'não se pre�tou a devi- verd·ade dQ que afirmam iS P 'Que uão é raro, Iura pitoresca ond,! mt!rcaJej�01 os ruÚi· transcrever essa fcl HImelI'll carta com as

� da'atenção aos horriveis estrago� ,ocasio- ollvirm(l� dizer que .-abrir,escfilas lIão étu,> cos do logilr"se ,Q�vem longas di,cussóes competentes Ul()dlfil:açõ�s f!lilaS pela «Alml
� .. dos por u� terram,)to que aswiou a Bul: (jo ,quaoto é ueées'silr!I).':" E uãl) é, Ila"ver,: ácerca da falta'de chuvii. Algarvia» •.para tllSltHlIlIuhal' (j S�II: • des. .

�

g' f
.'

c·' I I Ot vel n CI' ·latle, Hii uma lal'éf,. IDalS vasta que lemo'S', . , .« .4uxilillr os seml![hilnles em lorJas as cír'-
o, aria e al ['fin Ipa 'nen e n ii a -

Na verqaJe, 0:- rus,kos te:ITI razão. A tntel'e.çse ni)·assu,lt • CUIIS/Ofloias» Soã" ¡juis: ilns cnm.pr;)lillssos··,dade de Tiro, Vd, antiga capital. ,de jlll,tar ao. tral:JaiU(l' da escfila simJ;lles. chuva, esse valio,,¡i<¡slm'o atJ"'li.ia" d,') lavra- Acho que o. mellldr é ddixal' qi)6 n ilAI· .

jS· fi d'
.

d d 5 Convem não abaorl;)IIar ji il:lfalleia lia rila e Al. que. todO.:I <!s ;l'apaZflS tomam qlla;Jllo são a, .

.

o caram .. e pe ·.na CI a e I por dor, tem feito pdr cá uma au�encia nota. gane» c IIJIIlIll�. M. 111'1 apili!lCér, �-;t;I'caru- IIII;iolos .lIo'gremio sublime dos escoleiros"cerno das C;l.sas, e aÍ:1J;,¡' a maior paíte r¡lIlilO mellOS obriga:la a permauel�er Dnm,'lar. vel. • pallha ci;nlr.a a, f�m!li;J JiJllice dii Mrlxilhqei-
-..cd

. -

d mor
.

r m c I't :le, a Icon. liens ou de a"a¡rabelos. Urge t
.. a.r.o .

..

h I 'I
.

I �d : Di'o iste lIadá mais preCisaria ,jlzel� para.

,
as que nao se es OlLI a ne ess am

. 'Sec' 'IU 'a m'a' l'O!"I":a do� ·r""atos.e 'IlS rlbei- ra, {)1,lrqu f 1S80 a- -, I � servir I e grail e

gran'd s rep ¡r"l'o-'s porque ameaçdm rUI' bem amparar a crealll'a depois de ter.cl.'jo. - -, ".. eXfJ!i�ár II' qlle é o escolismll. PrlHeglllrei
" 'O'

. "'I' -

n,+
'. •

leta to o curso pr'lfova' rlf) e 1,,"llst'llIJ'lrlll'OS ras 'vãQ tão pobres de aguas q'ue causam prove�lO •.• ,

.' .

.

�'J -CO!l!iI.lo por não me parecer_sllii,;iellte•.,na.,' utro tanto aCQy.ec�u nOUlras po,� p I...
.. '. .'

"I f à'
.� , :

.

I Grato ali Ub:;'8'JlllO d,¡ pubhcaç;H (e�tas
.voaçõ�" Oito C dad:�5 ficú'am desrrUlJa�' fis-sa' ulilissima missãi) a quI" h róra chamam as 1m ,

<'.
,

. lillhas Illd fi¡;a o,
.

'" «Uína nação v�!e ú qUe valem os .sells' 110-
serido multo cons-iJeravel· o nume,ro de educàção pliSt escolar. ..

Ora a (alta ded�h.uva:.c<:,mo toda a gel:-I Ud V. Ex.a :me'lIsD é'II!O axioma e'u qlle sempre ha
;' mortos e feridos,

..

Ela 1�(JlIsiste em pro.porcionar ,á ,infa.ucia te �abe, alem de ,vanos prelUlZO!i que sena .'
A nporlllilidade na sua citaçã(). Nesle (nomen.",,< _.

f' I' I V.dorAtlo�·Ohrg."") ,

()s "PTejuizQ:�- são calculados em-'·ma·[s'· meills" de educação e rec'I'eioAflÍl' elübli, .,r- asudlentn enilille"ar,' a te;rl1' �rand�m�n- I,ll IIlstllrico, tão grave para· a Enl'opa e pa-
.'de cem niilhões.,· ganisados pua lal tim, elll jortlaes aprl.p�ia- re o'efeno de quaLluer�palsa�em, cm es· João'B'llisttl_ ClJlp,ça». ra \I coligação, lia aceção rigorosa'mente mo.

O cc)os ••�no dos 'hnóe8
. t10st em sot<ie.da�es qlfll. s(lçorre�D,� pubre- pecialidade. clúao�o

.

ess,a �aisagem apre- ��;;;;=¡;;¡;;!!E�- 'ral qlle eSla pala ,ra lem, urn peqlleJlillO'
..

c
- , ....

za 011 euft\rmos, us velhos, os allllllat\S e alá senta os àprecí'áveis' carf!teristlcos que Povo. um millllst;ul.J Paiz, a'ssolllbr:.! II milO'
d

•

1.4:" _p.a8TA.STem sido aconselh'da a cultura d) Ii- as plao,tas; soci�dad�s qnt\ C()lIt�!O mi'hares ta.ito 'stlO'gue'll'J; 9 ato .. ilga,rve. ;t,) na' sila resistp.uria heroica, !Ia sua defe7
moelro. por str uma dás mais remunera- de associadús infantis. Por. outrn ladll, em De 'facto, a s,efra� nã, se, compreende ....

O .pr-OO·'i n.o' A·S .. A.R.'VO RES
za giganleS'ca contra o colOSSI) g rmanico,

�()ras, Em Portugal ha regiões vl!rdadei··· t:autll,las, .

escolas mart>rllaes, creches e asi�. be o sem li fIuide'i car.Jida diiS nevoei�o<¡ ln AU E' a Ilelgica,
rameote privilegiadas para a sua. cl:Ílrúra,.: Ji¡_s,' IDOl1ernalilt'nte orielltados, as creanças' �zues, sem a neblina ten,ll� a evaporar se

_ _ .. _

@tf;;'i§�
_ .. _.

Esses escassos milhares de homens, ',Oa-
e tod I via não as aprovelt:ilTIos. . _t�em II Ilru� casa!" U}I.Qt:l vi, em � rodearlas 11'1J de longos listé'lo� de a �uas 'co"¡-c:nt.es e � viii tHrivel Coul ra o glgaute·,. leutãu, fir-

Pois é bem ·I�snm:.lvel, porque o limão 'collfllriõ e de bOilS exempllis. .

.

: ' ::'sem os .ton.s '�smeraldinos' e tenros das Illam belli perante a hl·slúr.l·a da huma'III·(j.a�•
.

f
.

d
.. . '"'o ,

., Eis· n'os mortas, de rastos pelo chão!
e ur;D ruto precIoso e vastlsslmo consu- �'isto II qlJe se p',de fazer (:Nn a certe-, plaolas nhemnhas. " ..

'

.' E fomos'helas, altas e froIlJosas
.

.

de, II mais cllll.plelo e plellis�illhl,0;0, e tudo. qu�nto ha de mais p�oprio z�' de' bom exitá: () �st� é ol�ar. sup�rfi·. Sem água" montes '� vales perdem a E demos doces frutas saborosas direito de vivp.r e §fJrem irnortae<
para exportaçãó. clallllente,' a qnHstao .e. ,II fac. t•. 1) é ,Ie ta,1 fo_r- 'mo'r p'.·'·.rte Jo'�'R,e'us enCan!os.

.

E!ue mataram.a,sedê. e foram púo. E i d
.

I'Q
.

?
� " "

. (p.ixafl o o. espanfo e à a'· rtmação e

NueIreml' ver

S' '1 d I
,,- UIa ,meII1}f1rdo�" que ellg� �o:pe�te soluçao .

A fo;hager:õ e�car<lt.iilha, 'OS v'pr,:les veo. Em nó" cheias de enlevo e mansidão, calaodo li boca aos Iturrah$ ve\)mll�tiis quea ta la, a ICI la pro uz anua mente pratica, Ime Iala, e COtiCIBute.
.

• Illos e novus velam.�e sob �lma p'àl;n� de Fize.ram. ninho aS aves amorosas. nos acodem, pe11sem!S na cansa desse fe� ..

a m�di3 de 450�00o tonelad'is, cujo valor
J r;' d S'/

. .
..

I' Pelas sestas de JlJlho il arder; piedosas. .
.

I _"
. .

comercial não deve �er InfeTior a cinco j' '.,,:_ontan.a a I V61ra_.· ,p.oelr:L.qiJ.e., �he's,rot.b� o� .mais b.e os es-
Fom(ls a sombra:e a voz da solidão! Il{ltOeliO ¡¡liCia, la!) perfeito, 'tã) C"owpletrY.

-

�jJ_'" CO:1to�. Dessa enorme ,quantidade, , • c 0.= o plendore� d J se.l� c !,)r'ld,J, "'e o mato, per -Qual a. causa Ilessa unil1ade perf�ita qllo
260:000 toneladas são export<l"Hl:.; 30:õ.oo \.T ",";;;' 'd' I' tr c'"

dido o e'e to H�lujaJo que lhe comuni- Fomos o berço do homem e seu·lum.e; apezar dos terríveis efeitos dos abl1ses de,lWl;1ClaS e us Il. ao G'

,c"m' as·....e.'rv·as {·�_.,;r'â" apresenta o·
.

d�sola· 'Demos lhe benc,ãos, cantoll'e p'erfume', t¡;¡ 'f'
. .. ,

O '1servem para o co Isumo local e 160:000 ' �
.

... ,.'" � m, perslsle e pel'Slstlra ate ao m,

sã_o':absorviJos pela inju!1tria dos produ- . ESCOLA INDUgTRI:�L, E ·C0MER· llor a'pét,) dUiDa aridez des�r<lci¡)sa, Caixão, em nós de�cança até,finaL Ql1al a eausa' oIessa resistencia· renaz qne
tbs derivados. .' CIAL PEDRO NUNES

>

As�im, ptivá(fos da humidade. do Dl'mos a "ida·a quém nos tira a vida: apezar ,las suas rn�is belas cidades serf;lIU
Apezàr ,)a- â'ssõín'brosa' proêliJçáo '''dii

I, '.'"
CI:¡ f grande prtnC'p1o !lltal que tanto os prote Mas só nos �oe a Ing�atid�o sotrtda hoje necrópoles, e (JS seus ma'is Ilivhos ,uo-

Callfõ:-nia; os E�tados Unidos da Ameri� Afier J� �onferenci�r coni o �!. . e c

ge, os féto� que debruam as fimbras das De um mal munI-feito so por mal! oumflntos' serem ruhas se Orma sempre e
da RepartlçRO do EnSino Industnal e Co· .

-

? O
,.

I \

C ccntmuam.' a ser os maiores· importd�' I ribeiras perderam as Suas mais graciosa" f'orre¡'a ".Ol,·y.,'ra. sempre e lIail UI rr� CIVismo .

,mt I cial, á¡;e'j:a. da insta açãq J,O curso co- .

'd
.... a.." I;" I

-

I'�
-

.

i d
'

dores ·de. limões sicilian0s; 'de�de ha Il noS", P N
. e flexjveis linhas e apre!!enlam-se rlgI o, a!..Sla a el ue'açaw COIUP eta uO Ch a ão 'Que

E d U'd á E
.. mercial na. Escola. I:�ro unes" parnu fi' I' I d o

.. integra absolutalJleute ua vi,1a d'I sellaos sta os
.

nt. os � uropa Inteira
nO,dia 14 p;lra LISboa o sr. Ly"ter Fran- e eugmatlcos c()mo qua quer alg,.e e· e

.D, i bjunlaram-se como grande:! consumidores a' I I' vdh \ chareu'de solteirona! A lavor ( 0& 'P'o res Paiz, que I) faz ser llIoa' pequella, quaudo
A

.

A l' co, ilustre diretor daque e estabeeClmen-. não gr:U1de.. peça tia m<lq.uiua �ump"éaljargentlna e a qstra ¡a.
'. t" .de en "'I·n.o· e. ·noOLso Ilre�ad'o colega ,de Pobres fdos !

'b
.

i
'

'd'_, •
-

.:> .. • Para s�r rli�tr� IIII a por algulls Ir:I Igen- q'lle é IlIO" Nação. ESlia' Ideia tirm1 e arrt�i... de.popl·II."Ao aa "I-Illaalia d -
- Amarelecidos, 'estioladol', definham tris· I F il I

.
,

.. y � !'<' . r.e açao. tes j � 'ari), rece emos . e om anorumo a gacia de que UIO P .. iz lfãO"wtlrre s� OS Sell!!
temente ,n9 fundo dos vale" cdusando a

quantia de 86 ·\�enlaVI)S, dA que mnito 'gil'S filhos nâ'l 9'J,Zel·em. E' essa fé absOlu(¡' elDirri�á() aos cardos com a cré'sta prema.tura ' O
. .

"nsamellltr Z"lllns 8II1rf>.ga as pessoas 'cuJos que querer, t! viver ¡¡p",zar de tll'l0 e a"ima,j ,s suas interessantes é mimosas tolha�. ,..

'1 I'nllwes passalO"s a (Ill • II:"!' :
. . de tll;IO•• Ser leal á Patria». Juram os es o'

Que .trht.ura!
�

AllieUa Co"r�i¡f, " .... g" II" ,S, Sebasíião, teiros e essa lealda1ltl é o resulIlo ou mt

E\! -não �t=i se já notaralJ) que é linda 20 cellbvus; :\1<Iria J"sé, Hila ¡III Prior, 15 Ihor a sinlest} de tU¡Jo quanto lhe pOtl"mos
na sua sim.plicidade a folHa desta cripto- t:elllav(Js; :\-Iaria ,I" O', Hila do Prior. t5 dar, de todos os sacrificios, de to'!;!" as

ga'ntca vascul.ar, chamada fét!Í. ':�!ltavl;l'; 'hri;� .hJj;¡, ''''J;I- ,la O,.a Vií1ta, boas vonla1tes.
Trislemente linda, é certo, nus li:Jda. 20 t:entavos. e Gertrud1s du CarfOll, RIJa 'E' o escolismo p(lis urna ¡Jas p.sc.. las. mais

.

•

d' ,Ia AI�la!a,' f6 ceUla· us. perfeitas oude se eusilla e ¡¡I¡reulte a ser·Diz-se que o féto c o emblema a con· 1"
,

.
E'. p;¡ra liÓ-i �sll'tI'Ha·U;'Hlte· :egrallavel re· cidadão. O escotismo prepara á JI.loci11aJefiança,· efltretanto,i;m que. lleze' a-vcflefa--.. -. o·

-f'" I t
I d T J "Istar I(�tlll\' ,lS a 1¡:tI'lI"·Z;J. Il I' ,r1¡¡tI·o rtl· para a Illla pilla vi la fazen!lll dos rap'ne.svd matrona que dá p.e o nome. e ra, 1- I'l ,

cHba II t:ari¡j"so anllllitm) IIS "',�ms. agra,je::. 'homells lia r¡aorosa a\:tI'l'ãO da Ilalavra,' isto >'.

ção•. parece·me ql,le oAéto; devia antes . . , "V

b I d
. Cil1leOlOS, aos' 111;'e�'"111,r t;er�il,' �Il ,levem é, toru3nl10'·os meis ao' �eu Piliz, aos seils'c6osidrerar·se c.omo, o sim o ó o- raqUI·. h.

, 'COli si II a-rar associa.lall ¡IS pohreslll as por selOelharlles e'<I si prnprios.tismoe.dad.ec.,aden,c.ia,l.... 'b' Iquem distrl mmos a e'SlllH a. O I'scoteil'o a¡:sim prepara'io· para SI\I'Pois não serão estes os pen'lamentqs
__• UDI homem, será die tutoro o c¡dadãlJ�rn(1del().

�ue naJuratmente nôs ocorrem quatJdo Nada pede á Pairia e a ela IUlio lhe dá.'contempl¡¡moi o gracioso·jilex, na atd.al:i·
. 'Lei de expr�.).p.riapõés Para isso os 1Ii1t:Í)teir ,S' teew uma vida io-d¡,t(,te tão enf5!rmiço e pequenino, e o con· li" depeudente. A Natureza, a mãe sllbl¡mH,.�iderarnos .'outróra, quando arbores:cente, d'd 'Alé agllra, q11ilndo o Esta fi nu as w�!li� qll.e lãn tlespreza¡la tew sido pelos 1I0SS0S

na _iãade' primaria, tão altivo e gran roso
, elpalidaltes predsavam .ie expropriar pro- educatl"fres, é o recurSll quasi Uaic,} dos es·

-luel foi ¢le'um,d()�UlpoS vege,taes' maior '

Prieltadt's, 'rustioas e. urbana,; par=:¡ a t�ODS- cottiiros•. Ela ,lã Ines lUdo•.E essim a vidacontrIbuinte par� ·a Jorml�ão dessa gr;m
de al.van·ca do progresso chamada.hulha? tmção ¡Ias sn;¡s tJras. deSite que não se el)': '!6slisa suave,

-

S�IO ajudas oem' auxilius
tendessem a(JJigav�hueote COlD os' proprie�, alheIOS. O 'vigllr (j8i�I"; a inteligencia. a for

Pobre fêto" Como' a'Jua apàreô'Cia fra- larills" tiuham que recorrer ao parlameoto ca de vltlll.ade e tenaCidade, des6lJvolvem.se
gil da nossa epoca 'eQofrasta com :0 que .para d�cre¡aÍ',' pára cilda cas". Ull1a lei. de aH ma.ximo.
f'lste noS tempos iJo5��qo"ariâó este mundo expropriaçã'l p"r IItilida,le publica. E' gerações assim preparadas sãn a gasublun<¡r tinha aca�ado de sair da forja'! 'E" evi,1ente que lal· sisltnna ¡Iincultava rantia. a . mais c"lIlpJela, do resurgilll6111.D
Ontem, domioaodo �obr,e terrenos con- imeoso IIS serviços publioos, criallijo emba- .dum Paiz qu",., corno o nOSSll, beli, arredio

vulsionados por grandes cataclismos. as raços e demoras, sempre prt\judiciaes. (fim ·auda'I!(J desla preparaçã.). .

tuas raizes gi.�antescas �ram' braç\1s de P,lr tal motivo o governo acaba de publi- O escnleirn uão é lIlO militar lIem se pre-
Titans que s¡tbiam fixar' as rochas; hoje car um decreto ¡Jaudo' an goverllo executivo para ,para fazer gll'lrra, E' uni soldil,lo, SilD,
as tuas 'raàiculas sip tão minusculas, e e .ãs ml1l1icipalida,Jes a facult1a,je de. efelna· m�s para fazer o bf'm.

.

frageis que bastam mãos de infante para rem essas uxprnpriaçõfls. O t's'coleiro deve sef' ·utit e ajudaI' (JS seus
te de5arreigar do solo!

_

A lei presCreve que qllaorIo as f�ixas de sempfhanlls.
.

OClIefTl, escutavas, sem receio, o rugido terreno, 011 parte delas, se desliuelll a coos- �stá sempre pronto a pt'aticar o bem e de-
atroador dos graR�.es animalejos com que truções 00 municipio OH do Est'ldCl, 011 de ve, pelo lIleoos, fazer Illna ação boa tliaria
'as fantasías da Na�ureza Creadora brIO' belleHcencia, f-litas pill' conta da camara meule. Por t:Ollsequeflr:ia pelo qt1e nca 6X'

,daram a ,Terra oo's fJrimeiros periodos municipal, IIII por esta cedidas' para fillS ,Ie posto a preparação, 110 escoteiro, é dificil
da sua atribulada e;{i�tenc'a, e h();e-O' ntilidade pllbliea, .a perl:flfllagem a que os e demanda sobre tudo, e iSIO é impartan·
miseria das coisás vivas!-ouves, quando seils ex·propl'ielariás 1.�(-HIl dlreib será ava- tissimo para todos que teem a seu cargo a

¡nuito, o brando cj¡:igr dos suspiros dos liada snpofldn-se 1¡lIe o seu valor veual é iilSll'lIÇ�o de est:oleiros, o incutir lia moci
namorados ao colherem-te, na reservada cinco vezes Il t:nstll ,Ia expropriação (Jor'lllli- I.latle estas lIocões dt\ moral e civismo qu�
intenção de -te enviarem á pessoaquerida, dade de surJerlicie, sã,) a ba�e e fi 11 ria instituicão, SelO elas
ao ente que preside a seus sonhos de fe- Uma oOlra disposiçãi) importaute é a que lião se dese aV;jllç�1' 11'11 [l;l5S'1. O escoteiro

hcidade, incumbindo te
.

de lhe ,repetires, concede' ás mu'ni :ipa!idades o direito de. .devil ,çer TlIllO 1;0 pensamento, Uil� pf1lavra3 11

,ternamente, enquanto existires:, obrigar os propl'ietaritls qu:e. preteudalo ,.as Ilr:Õ!JS; é ullIa lias lllaxi¡U¡Lj lia su'a lei.
construir nas ruas, para �gt:e efeilo t1esigoà- E' assim é e deve S·lr.-'fem .(]oll!i(tnça! das-, a de'ixarem enll'B' a keute dos pre lioe Poro de corpo, ÔI� alma e cllraçãn, Na

.

e o alinbauumt() diiS rua,shl�fd!n�� nJat10s '�prep¡¡rdç�,J .
dOi) ::rapa,zes pua" fidi, ell!11'

.

'ESCOTISMO

.. MAIS NOTAS [COMENTARIOS
;.

Grandé terralDote) _ .....�

SHLEH Á PH�I�

Telegrafam de 8erlim �riunciando:, ql,le
um 'professor da Univer�ida je de: Mur;¡ich,
o dr. von Gruber, f<z re.;ent'em<lñi� no
Inl'itituto anatomico uma conteren.da, ,so
bre a

. diminuição d IS nascimcnto�' na
Ah:'nanha e sobre- a!t causas des�a dimI
nuição. Se,&undo 'e.le, o numer� dn� nasci
mentos decresce: ra.pi iament.:. sobretudo
nas grandes cid'ides, ha IO dIlOS. Assim.
de 1906 a ,J911 diminuiu 17 �/o em Ba�
lim; 23 c:m Munich e 33 �m SlJoenberg,
pel to de .Berlim. �os ça�pos ,suc,ede e,xa
tamente o· Ines;r o.

1.1•• ageate dldar�ado

,

1 Cordias, ,. 'af.
, , Ainanhã e na Lerça,f.eira realis:j.!!I�se I!'�S
la, cid�'¡e ,luaR rrlJlIH�1tl11l)ras ':I;rrl las d�

Hínros, eorganisa,.las pelf)' cavaleim M I'ga II'

11 .. C'lvas.
Estas .�orridas 31l1.llIclam-se como sendo

as, melhtJres que em Faro ,se ieem realisa·
¡lo ha mllitos anos.

�

�,.
. -.,

"111¡Ure.�m a ca_vaI0"'-�'N�gatl0' e 'lltflrjn,!l
'Froes. A pá� �ão os .1isliolns· �ma.ifores ír·"
rnãos Mascarenha�, .p. l».,'dro (.e 8ragañç.,.
Maleus� Awaro e oUlros. "'05' forcados ·s�o
amador�s ,Ie Evora e. d'e_ Lisboa e leem ,co

mo cabo Carlos de Avblar.
Os tllllros para 3rub;¡s as corridas &ão de

F. Vitorino, de Vendiols Novas;- lidando,s.e
em calia larde seis QUr05 e dois; corri,jos. 1

A cI,rrida do dia 20 é á antiga port!1gueza.

Alta, esbelta, formosa, com um veu

que deixava ver uma linha� Uín pouco
'pronunciadas, mas regulares, e com uns
olhos <ie awl ilmpi,j,o, uma senhora flO'
wa pallOgeava .�ma da� uitimas t�rJes 110

, East, End, em LOll jres, empurrando �m
,carrinho em que ia uma creança, á. qual
dava de vez em quando o biberon,

De repente, a'. formosa dama, deixando
o carrinho ao cuidado Ida iH'nà, atirou-se .:Aceréa cios casos'de·.doeoça suspeita na
a um�h()mem que estava escrevendo tran, W':ullftima semallaocllrrllto8emLiibna.na
qUllao:1cnte num caderno de aponlamen- fregu�zia da Ajuda, apenas ha a. acrescell�
tos, a�arrou-o' _p'ela 20la do casaco com. lar que f¡,ritm l'ecillhidas IO bOí\pllill do Re-
enngl'a febril e gritou .lhe: go mais cinco,pessoas, R1C1radllras. lia rua
-Está preso em nil\Tle da lei! PilZ á Ajuda, por motivo de,·terem tido COD-

Tra,tava'se du.m ag,.ente de ,policia, que tato com algulls dos atacal11ls e, ainda, qlle
simple'smente � l1avH_ dis{�rçaJo em muo

enmo medi1ta de precaução, fIram manda
lher para deter um "bookma keu clan des- das encerrar, alé nova orrlem, as escolas
tioo. que fllociouavalll tia rua do Calbariz, daque__

Cootra a loueara la freguezia.
.

Vêmos ém vario" Jornaes a noticia de ()or convite dú ministro do ioterior, reas-

que um medico de 'Toulouse acaba de sumiu a ,diretoria do hospil.àl do HAgO o dis
descob¡jr ou inventar um ,medic�mento linIO bateriologisla �r. dr. Nicolau Betteucurl.

que em todo o inundo vae decerto ter
. C,erlo�' agentes. ,consulares leem preteodi·

grande procur�" e que, a não falhar, mui- do mesquinbamente dar o porlo de Lisboa
tos beneficias pode prestar á humanidade. como suspeito. Para, tal. não ba motivo, gor-
Trata �e nem mais nem menos do que quaoto o mal, que não leve impol'taucia,

, �urp .r�m�.ruQ. pªra. curar .05 Q�cos. eSlá localisado e circlluscreven-se a dilas
No nosso palz, por exemplo, nem só pequenas ruas de um bairro dislaute, pobre.

precisam dele os alienados que enchem Em Lisboa apenas se pr�ocupam com o

os hospltaes. A muitos pretensos ajuiza- caso as autoridades sanitanas pa�a toma

dos, ql:le politicamente veem fazendo de reID as lJrovideneias que lbes cumpre to

Portugal um grande mán¡eomió,�"ode ,ser

¡
mar, missló· de ·que 88' teem desempenba-

.� ��:;.���c utilidad� o .i�enc��o��r ,Tou- ��n::::m ?���iOr �i,��r:' A. ,pol'ul��"� De�

. ccRcoe
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uar-se-thes a admirarem oS feuomenos da Ta fi 3,0 r.ñcio (I sr. Seziuando Sousa Mar-
natureza eas suas cansas. uus,

COWl) 11311& se conseguirá sem hâver uma
-

= Pela jnniá de sanidade escolar foram
sauce sã e firme, babuuam-se á vida ao ar coucedinos 60 dlas ¡Iil licença ao nosso pr'-
fine, e sómenre com as t:llmodittades indls- sano amigo sr. José Antolll() Deutiuho Ju
peusaveis á conservação dá saúde. Pr4lcit uror, professo!' dtl liceu do Funchal,
ram-se e excítam-se as muuípras aptiuões, = Fili IlPOJeado eucarr ....gai1o 011 d'pnsu.
muuas 'tzes adormecidas por uma derei di, esqnadritha ñscal da costa do Algar'e.
tuosa educação, o, «ñcial da admlursrração naval sr. Soares

Eusiuam-se a ser dignos, honrados, lena de O iveira.
-ees e com carater, com us exemptos da his- = �'Ol exonerado de chefe da seeção ,1"

icrla dt) IIOSSO Paíz, cuaudo-thes IIS seu- saude da maj;,ria geral, (I 1.0 teueute sr.

her,,1'S Il os seus martires. E Do tim de IU- Humeui de Carvalh«, que roi subsutuír (III

�(I �Ó nus darewos por sausfeitos qU311,10 1'0S�" lueltif:i, dii arsenal ') nosso pres ad,
,01 III'IIS"S educandos esuverem sempre proA- ami�(J e correligrouario SI'. M. Eduardo Au . ,

fOS a praticarem o beui, a ajllll;u' us Ileus, gus' (J Marques.
ssmelhautes. a honrar a Patria. E lerolinall-I ::co: E$leV8 lia quarta (dira nesta cHdde o

"

do pslas ,tesprelenci"sas explicações farei I' uussu amig" SI'. dr. José Alltollio d¡'11 Sall
uni apelo 'a rodos os cidauãos hHurados, lOS, .pre,lSi,I�lIt� ,ta clllllis�ãil executiva lia 1
paes dignos e porruguezes sãos: façaw us camara Ulu�lit:iiJal ¡j" \lollI:hique.
seus filtu.s. !'l.scoteirülS., concorram com a •.= ACIIIIIII wlH,la II'l ,SPitS filhos. regres
vossa adesão e boa \',!ntade a engrossar" '80U de Sintra a sr.

II lJ. Laura Tarares de
ÍJinjla uliJitt""rt�ltuzido numero-de .eSOOI01fÓS, Sousa", -e�l"'S.J Il�.. $.'t"r'õ, Âatouio Fraucisee
>purlugtJezes. Preparem os \'QSSOS tit tans_ II de Sousa, slIh·,Jel;·g'Jll" de saude eIU Tet, i
-areol cilla.lãlls ,le caraier ürwe e �lIIâlld" vir». 'I
4 sua Patria, Trabaihaudo para n deseusot- .

= A cou.issân executiva deste municipio I_vimulIlo �IIJ escolisun, trabalham uos ali- relm'sclllOu supcriHrmtlutl'J para Itlt� stJr

'cerl�('s tirRIas t1uma P�ria Nova e re'lilllit1a véu,ii,lu It preslJll�rill 11.1 frsgu"zia ,ia CUII
'6, :I bí:ltoria glor¡ücará a geração qlll! talH' ceiçã;l; para Ilela ,se fJzer a IIlstalação ,ias

Eer. escolas (llicla!!:!.
,

,

(Clmlinua). = l)uraule a DOll", de terça pilra quarta.
P�dro Peters. reiu dtlsta stlmana, ehuvell abuudautemeu

te lIeSla cidade.
-- ..

POR ,ESSE ALGARVE

_.-

Instrueão Primaria
Vae sf;r instalada em nou casa a es·

cola feminina de Olhão.
'

-Corre o processo de aposentação do

.professor do 2.· grau da escola masculina
4a Fuzeta.
-A marricula nas escolas cemraes de

Faro tem sido muito frequentada.
-Trata-se dâ creeção do S�o logar de

profes'�r pa escola masculina de Olhão.
-Pela escola central femin!na de Faro

foram adota dos para o corrente ano leti
l/O os seg.uintl"s hvros:-4,a çlasse, Htura
por A. FrancIsco dos Santos, Jo�é B. R.
dos Martires e J. N. Batista.-Ciencias
Naturaes por Betencourt Ferreira; agri�
cultura por Antonio Xayiet' Pereira Cou,
tinho;, arlmetlca por AUjlusto -LU1Z ZiltJão;
gramatica por;Ulisses Machado; corogra;

- fia por Viéente de AlmeÍJa Eça; historia
I'0r Jaime Seguier.' ,

,

--A frequencia dl'!s escolas centraes de
Faro no primeiro dia letivo foi muito

grande devido ao muito zdo dos seus re

gentes e professores de chsse.
_

Tanto as

'salas das aula, como os pateos e corre

dores encontramse agradayclme(Jre orna-

'_
mentados com plant'.s de estuta, deixan
do uma impressão magnifica e quem tell.

a prazer de ali entrar.
<

-De harmoni1 com a lei primaria vi

gente, é muito da ,'ontade do sr. ln 'pe
rl;lr dó circulo que nas escolas centrae, de
Faro os alunos de ambos os sexos tives·

,�em durante a semana escolar algum
tempo de eSf\1do rudimentar de canto co

ral, pois que à creança apó, a musi':él fi
ca sempre completa:lente rehabllitad¿£
p&ra o trabalho literario o qlle cert,¡men·

t� lhe garantirá no final do ano letivo um
resultado e�colar muito aprolle!t;¡yei. A
vontade do ex.roo Inspetor, sr. Francisco
AOlbrosio é digna Ile toJo o aplauso pos·
sivel.
-Em conformidade com as delermma

ç6es superiore�, todos os professores que
lenham 2 an08 de bom e derivo serviço
devem pedir o seu provimento definitivo
vi:oto que não podeI ão ser promovidos de
classe sem esse provimento.
-Por intermedio doo inspetor do circu

lo escolar de: Faro foram requeridos ;,

in-péção da La circunscrição escolar del

Republica 15 dias de licença regulamen
tar para o funcionario Honorato Santos.

r

c...�aTEIRA
.-

P.:trem anos':

AmanM, domingo, tS-D. Maria da Trind�d. Roeba,
D. habel ROltrlgues I'IOW, D, Maria ADa SimGe., D, Elvi
ra loreno Brilo, D Eleuteria Roeba Miranda, D. Jo.efllla
lIaria. Ilota o Il IIltnina yronci;;c¡[ Pereira Marqu�a, José
Alfaro F�rreir,\ JUDlor, Anlonio Cados Vieira, Jose Eduar
do lIertira, Francisco ¡"n AI,el, João I.ti.h Redrigues 8

Sebesl¡ao Pirei de Can¡¡lbó.
Seglln,j.-f�ir., tu-O. M.ria de Hehdl.scarenbéll, D,

Lucinda Emilia de Bail08, D. Cala.rlOa Au�ustll- Kimoio,
O. Antonia Éulalia, Ponl88, D. Ihrill dá Piedade '.\Ive.,
B6rnar,trno ReiS, AI.aro l1e SOUS& Pacbeco, lIantiel Anlo
nio Gtiimarà61, Jo1lo ola Silva Mata, Frederico Manei Ja
Sllnlr�, e. o u,enino AntonIO JIIsé de Brito,

T"rç�-f8Ira. iO':_O. Fral;cis.:,i Neto Menêse., D. Lacin
da M"rquel �a Cost�. D, Emilia da� Dares S�nto� D,
Adelt. Virgilio Pereirll, AlfredO _Baria de Bnto, A Dlonio
de ,S ..un�iiutTreiTO;"' José "hao '-.da- >Slmi'ra,,�' M..nuel da
Sil,,, Pacbecu. _

QUllrh'''fllira, ,!t ,'O' 'VlrKini3 Rodripe. f.�1I1eno, D
'''ntoOlll Fr'llcisca Pereira, D, M.ria A1'IIaha' 'Mllehado all,
fael. D. Irene tios S,.nto!, D, I�,bel MÚla Fernandes CruI,
Afouo do Carmo, Pe,lro Lupes IIl1n,leli, itluar',lo Abllio
Batl�IH, Fr,\nci�c" de P�ul" Esteve. II Joio Anibal PIDtO.

QuioI3-fpira, n D, Guiom.r de Jesus Alu8, D, SII
,ina Aurelto lIal08, ,O, M4ria JII�é Villal Leot8, D. Marga
ria Joa"" S".rel, D. Ithrlall .. ,ta Conceição r ..rn.ndes, JO-Isé ferr�ira de S"DI., Antonio Romão FOllaça, IIllnuel Pe
dro Teixeira, Etluardo S .le8 B.tistit, Joio da Cruz Figuei
redo e o mInino João António Moreira.
Sext., r.. ira, 23 -O. lIaria Jo�é AI,e., D. Mada Luiza

ne Ohvei.. Lamy. ", Eduud.. A'¡;usta de Lacerda, O,
Einil,. tie Souu Lopes, l), n()ming.� de Melo llhrtins, I.i
doro "'.'reirH Leile, Adolfo Moura Stlilrea, ,Jalme'd. Concei

ç¡lo S,Iv ... lre, José Haria "opes', Joaquim Anlonio Guerra,
FnillCI_clI Au�uslo da Cruz e ,o ,ilenloo Afonso t:,slll�lr,"o
�Ialallulas Ilnmingues,

Silb�tlo 21-1), Alice Ah'es Sllqu81ra, D, M.ri� Edual' :
rI� tiuerreiro, D, ahrll' In,,¡' Braganç., Il. Muiana d"

Cruz Dorindo, I), Elisa de C'8lru Ahe. Batisla, José An
t"RI' B"rg•• , M'lIIt1el 4hp.s dos !J8nlos, Pedro de Sou."

, &li¡:II,ei3 e João Corlos B.lrradas.

Doentes:

H. "inte e lalllos dias que se encontra retido no leito,
'COlli uma ""ltbaeilo�ll. o 110;;80 amigo .r. dr. Praocisco Bo
nor"to de Sousa VIIZ, del�llado de .aude. '

A doença, que n08 Ilfllneiros, ,Iia8 50 apresenlou com ea

raler muito benigno, e '116 110 lim de uma Sdm.na parecia
rlebeladll, por já nilo liner lebre, agruDu-s8 depois, em

.irtude de' recaU" e n�stei 1Jltilllo� dias t.I1I-.e apre!en
lado ain�a mili,. gr.ve, b�ven·lo nl!i:8lSida,1e de rl!i:orrer

l!0 trat¡omento rigoroso do ba"bos frios,
A dOf'nça desle noiSO amigo, q,U8 ell) ,erdade nllo iDrUn

do receioa de maior, lelll entr.ianto' produzidl �erios cuida
dos A08 inumeros amlgol deste distinto clinico,

Nscr%gia:
FHlee�u e,n Lagos, repeOtlllllllleAte, DO di� ti, o Ir, ga

n�ral Frallcisco Pereira da Cunba CorIo Real de 61'S 3008,
Jlae dos 'ir." dr, Frandsco VitO d. CODb. CoriO Real. me
dico em Portimão. e Rodrigo de Meo�onç. Corle Rea I,
agronomo.

......

Cachopo

Parttl alllallhã para LI!!boaa cl)mpallhado
lie sua espo::a o sr. dr. AgllstiuhlJ Lucio da
Silva.
-Já eslá fl1DCioua()do a escola mov�1 com

re,gular f'requellcia d� alu(!Os. O seu digno
regente fIJi aqni recebido com entusiasmo,
seudo esperado pur seus alunos que en Ilia·

vam o uillo nacional, e queimara lo-se a I·

gllllS fogueIes á sua I�hf'gada a S. Oraz de

Alportel e a esta aldeia. Por sila inidativa
no dia 5 comemorou·se o �.o auivers�ril) da

Republica, deitandu,se fogueles dnranle o

dia, e realisaudo·se uma aprazivel sOÍlée em

casa do propri6tario e nosso amigo liI'. Ma,
Iluel Martius dos Saulos, qUI3 esleve muilo
concorrida e allimada;, velldo·se eutre ouwas

pessoas a� sr.
as D. �Jaria da Conceição Rocha,

Vindo de Bela, encontra,se em Faro o sr.

Viscoude de Ks�tÍ.
= Foram apreendidas em Vila Nova de

Gala 79 moedas falsas de um escudo.
= Foi exonerado do logar lle sub-dele·

«a'd" Ito pn,cllrador da ReputJlira na wlLar

£3 d, Olbãtl1 o sr. dr. José Vitorino Policar-
iJO il Oli veira. ,

,

= O sr. Boaue Llliz Feria Ponce fei 00-

meado IPfudan·e do eseri ão ufi1ario subsli
tuto de Vila [\0 ia de Pol'lImãu sr. João Gon
çaJl'es PilJcarilhi,.
= F,.i tri)ilderiJ" do :J." !Jara o 2.0 ofi

eiu 11(1 juizo j�e tllfeitu dtl Luulé O (, licia I de
�iJig�,llç�as SI'; ,João, llal¡Sla da Con¿eição
JlUJlI r e uome�J.lO oficial ue diligencias pa-

HERA'L a c
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� COMPANHI \ DE SEGUROS
� SÉDE 80 PORiO

T

�
H. de Sanla Tereza,2-C·1.0 A V I (: rr O R I À

SUUEOADE AHOH IMA OE
RESPOHSABILlDA DE LIMITADA

Ead. lelegr. Sf6UROS-Pollo
Telelool. 1.137

Igeatias em Iodas as cida
des e vilas do PaizCANTAlL, ESC. 500:000'00

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC, 26:000'00

8eguros de searas e ciras, pasta;; 'us, ceeeaes, palhas,
maqlllna .. deb.. !hador:"o¡� :u·"oredo., etc,

�("lll· •• § tCI'resfreJjj, marl.hno"!" '¡':lIores pelo (�ol'rel",
quebra de �h:'pas de vhll·o e e�pelb"8

e IlIcro� cI!Ilperafl08

I.DELEGAÇIO �M LISBOA na RUI no ARSK�AL, 8., t.0 �

ta. Itlll, lam'TII.fRt••,0 m

Afeitam-8� 3�l'Iltjl8 nas tel1fl/J80llrtfl os n�1I �OIJYef:_ ,

_IlIIJI.�a���i.�.__�._
.

---_.��._._ ... " .. - .._--- -

·_"'-"��-"III'.

II �FICINA DE C01Ull�fl E SELEI�O I
�s. D. PORTOt@ 'IDOENÇAS INI:' ANTI'S I ,NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-

,

...�ti.
-:

ria ,e Selaria
co"m, perfeição

e .por pre�os bara, tissimos.
,

O cuidado das crianças é um encargo im-, Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza pa ra car- Iportante, visto que, da previdencia e do -

','
\

r,O.
s e animaes, tanibem."por_preç,@srel.àtivamente,.bara,tos,a.¡.."cuidado da mãe dependem o futuro pro- d

�

d"
"iresso. saude e bernesta"dt.cad&.aiança._ " " � _" "�'!!t-c�:m�� to' os os mais artl�os�qu�: tzern t::!!2pelto a, esta m-

Todas as mães, pois. devem inteirar-se do

I
cus rta. '

valordaEmulsãod�SCOTT. que e,por R d D Ias-im dizer, a nata do mais 6no -ol�o de

I
ua 1.0 ,e _eF�AR,mob_r.o, 22 e 2.4 "ligado de bacalhau de todo' <> mundn.

".

,

scientificamente transformado numa �mul-
são em que ,as pequenas particulas, de À���������,
facit digestão, .e encontram cobertascb V��'������_��.glicerina pura e de hipofosfitos fortificantes
c que promovem o formação dos ossos. .�����ii.�����Iii���il.���."lr�.)!.enriquecendo assim o eangue e fornecen- (f7ij!, ,

"

' , -
w

dO' materiais para o augmento e de.envol. '

�

A GU A DA "Il6ATA' IlPJ

vimento dos ossos tendões e musculos. Da, ! "

" "
�u

'

�
em resultado que a criança Fraca e POUÇQ � �
desenyolyida � CALDAS DE MONCHIQUE ¡
�e toma robusta e lort�, I. A .rnelhor agua 'de meza,. esiomago e anemias, anàlisàda pelo dts- !,concilia um sono natural e resiste á ane,,' � lmto analista dr. C� von Bonhorst.· ff!!ÆJ

ii�f�t�����::��is�s:;:ç�:ob�o:�:�::� �
C'

Vende-sé aos copos, na RIDa de Santo Ãntoilio, n.o 85, e no l'ea- �
pulmonares, e bem ascim oa efeitos que (it tro Ireo, em noites de fSl'titacu os, onde o vendedor se lorna ,cooh F cido �
se seguem ás doenças agudas. � por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA DA MATA. �
A ,PROVA: iJ

' Vende-se aos garrafões de 5, IO e 20 hiras, á razão de lres cen- �
"Meu.filho padecÍa.Jtse1e.peqúeilÇJJéumllfra., � tavos c'ada )¡IHl, Ilo lua de f.anh) fiIH1W, n.O 85 ' �
queza de tangue, e era f:Af)uir-icn• póü�'t.)oocomendo (f¡fJt.

". '"�.
\

.

�.� Kr'P

ou nada, Julgando ilUpo,.ivd a CU(," de weu filho. � ,

,

I",(__)I A: E, G U E R R E I R O 'f......)i, �
visto que os remedios que torr,ava nedlUma. me- fiiiit ".

,

-

� r� ,,��...'
,
.. ta\\

Ih"ras lhe d..am. não s"ube que f.'ér, quando por � ,

r.z-� .;;t,:A ..., , 'mi
acaso pensei na Emu'são de SCOTT e dei-Ih'a a

I
.

, �,S\
tomar. Vi com efeito qüe verdadeiros .ão t"dos 05 _

,'il!!D)
beneficio. que dizem ,er feitos pela Emulsãode :I}�"������������¡�5������1)'I����.
SCOTT. po;, meu filh" acha-se agora verdadeira
merife'fora'de perigo, não t""d=em",inais du!Ú' ,_,

ligas doenç�., e est.. tambem forte:' Mancel La
pes d'/'\.raujo, Rua da igreja. 87, Vila do CoDde,
6 ,Oc Fevereiro de 191�.

Emulsão
deSeOTT

� '�����������'�
B �.\K�ÂD�S "¡¡�rÂ�" �
� NOVA LAMPADA DE FILAM�NTO TREFILADO E INQUEBRAVEL !ti CONSTHUÇÀ.O SOL A "

it AGENTES EM PORTUGAL �
I Appareillage Gardy, S. A. I

I
LISBOA-RUA DA, A�SUNÇÃO, 99, 2,o-LiSOHA œ

Esla (I,mpada t�m o muimo de luz • o minImo d. COIJ!1I1l10, i' • 1II�lbor qu. ba no m8r- 'Æ
c8do " II milis b�ratll, p"de sér d,esile 10 a tOO nl.l. O ��enle da Caaa Gardy 6111 Faro en- irll
carrega-Ii! d� mootatlelll • IIII e de todus os seus apnelhos, blllll ellmu da lU&t�h,ção de cam- ��

� ; pAinb.s eletrlcu e pàra-raios, ilIanda','it �oao o .matenal preciSO para monlag�Ds de @Ict!ici- ��
iT dade, tanto de luz como de rorça motnz ou .qu�clmepto.-lIatena'l de 1:' q.�hdade. �¡¡

I Preç.a barllliuim8l-AGENTE: Anl,opio do C.rmo Blmtes-Ru3 Lr.les, n.O !t - FARO �
�,als=B����st:B��

Vêde O p.eixeiro
���Ié com o grande

peixe, no pacote, sinal
da pureza, boa quali
dade e forç,a do prepa
rado SCOTT. Reco
mendado por todos os

medicos para uso tanto

das crianças como elos
adultos:
Todas asPharmacias eDro,a.
rias vendem a Emulsão de
SCOTT,
Representante:
A, y, SMAKT. Rila da Fabri·
ca 27, Porto,

ESlimamos as suas 1 --------------���---------

al·leia (). estudanl�.',"
dos Sanlus, fazeu -

-

Aulonio Ferro Ponles.
melhoras.

_ -EncIJ!ltra-se uellta
de m6diciua sr. Manills
do uso da agua ferr�a.

,

,Representantes das principaes casas

bancárias do paiz, agellles da Com

panhia de Seguros Comercio e In-
-:z;:w dustrÍlJ =-

Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM CO}JPETEN'CIA '

MONTEMOR-O-NOVO

Barbara da Couceição Gastlar. Maria ADlO
oia Julia, Aurura Barão, Isabel 'IllS Sanlos
e Barbara [Id¡,rqnes e IIS srs. Maulld João
Fauslinu, dignI) juiz ,Ie paz, Cesar d.�s Sao- ,

tcjs, Ferro PfIIIIIlS, José Af"nso, ,Ma,ouel Gnn- Laso.
çalvf!S elC. O dilUO da I�asa CORI it maior Nu rf'gimenlo de i"fautaria n.o 33, aqui
genlileza rer:..�eu os çOI�vijadlis, .,ferecendo- aquartelado, funciona alualweule ti curso

I

lhes um d,..hclOSIl Cllpo. de agoa. O pr' ftlsshr de sal glmtos mIlicianos. Ianles da sl)'r�e. .�ealtsnu �ma ,coh(l'.r:eJIt�i: �di�- I -Nt'�les ultimos dias tem ,lUorrido peixe.,st!rlan�o prdi(jfflnl�wellie. llitbre o 4., ,Iiii I --ArijU" de chegar do HIO de Janeiro o

verSUlO da l\epubltca, ,acolt�elbal�'lo (I !',,�(j ',suu Ilit,-de S. M. O. Mallue' II-antigo auar. I
a c(�ntiar 110 atual regllu"n �lJtl Jâ va�l�sos quisl�, UIa\i"II, rep bliGaDo, ateu, monarqui.

,

servlç,)s ,'em (lresl�¡jll � Patnu, bf:!lIefielan· co. espirila e beat .. , (.,i correspondente dII
do �¡o 50 ns �roprteta�lOs�,IU"s larnbrll�J as eHe;blll'açã',u de cristo, o falido comercial
ctasses operanas e trabalb;¡dores. 'ftlrml�ou AIJllIuio Peralta -Que, as almas limpas de
agradecendo ao PUyO de Cacbllp"" q1le sau· Lag' S t' \ item a inféçãll eminente.
dou o lII,leresss que teve pela sila Ilomea-

_ Está DII.) leWiJlI liotlo.
ção pnr mais dez mezes, prometeudo cum

prir rigllrosamellte cum os seos deveres de

amigo e 11e professor. No filII da sua eoofe
rellcia que etttnsiasmi)U o auditOrio fiJi mili·
lO ovacionado e delirantemenle saullada a

Republica e a Patria. A soir�8 termilloll ás
2 boras elltre o maior regllsijo.
-Regressaram ,1e Tavira os noss�s a�i

gos srs. Antonio Ferro Poutes, proprl#'.tarlO;
José M,'nso dos Salltos Fonseca, pr¡,fessor;
p, Anlonio Rosa Sancho, regedor desla fre
guezia.
-Faleceu o. proprietario sr. Manuel Gon

çalves Veneranda, cllllbado da esposa do
nosso amigo sr. José Afonso Balisla. Senti
dos pezames. á Jamilia.
-Encontra-se doente o proprietario sr.

Al CAMPUS & Al MtNDES

JOÃO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CIUUl\GIÀO

h-lIIno HS 'OI,iIIH •• LisbOi
, Garganta, naT"1 e °ouvidos - Doenças

das se1thoras -, Tratamento da sifi/is e

das se:{óts rebeldes pelo 6o(j de E"¡ich
-

Clínica Geral- Operações .

onNSULTAS A'A 11 E£ORAS

n �

serviço'das .3 ás 22

hisiene, Rua Ivens,
Está ámanhã de

horas, a farmacia
n.o 22. '

OBSERVACAO - Depois das 22 ho·
ras e em caso de urgencia pode recor

rer-se a qualquer farmacia.
SErrlE¡� rE DE COUVE

Vende-sé'de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda- de
Carminha Ramos. Praça da verdu-
ra, Faro.

'.

Modista de cbapeus t vestidos
Pri:ços modicos,

RIJa Lethes, n.Q- 14
FARO
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E�ta'casa é a mais habititada do Algarve ct _çatá prev�nida/-;-de}q,��, a Ja,��er HU!ilq,uer,fune.f.al. por P?UCO espaç� de te�po em q.ualquer ponto do Alga�ve, como por exemplo.
em Olhão; espaço de tempo que póde estar tudo ao.dispõé-do freg(1ez-� depOIS do taVlSO de 2 horas: Répres-ntantes em Olhao, Antom. dos Santos, marceneiro: em Santa Barbara
Antonio Murta, .industrial; ,�_ep;lp.q:�4�Q9j�l:d9. ª,V!SO, ,í hQras, em Estei, .Cristevam de, Sousa Barrosa carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José�Martirts, estancia de madeiras; 3 hOI";! ::
enfS.·Bfãí;'Dõmingos·'Dià·s�Neto. carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares. estancia de madeiras; õ.horas, ernVila Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas, e ,}

Si�ves, Vi£ente��o Carmo, c?tI!e��iant�; IO horas, �m Albufeira, José Fran,cisco Leote, carpinteit?; 7 horas. �oga:'s�"..qpe q�alqu�rincidetlteque se dê, se dirijam imediatamente al,.s
nossos repre.sent�ntes p�ra ·pr��J�eJ:.lclar ,ell) seguida.. As tabelas encontram-se patentes ao publico.ern placasdé vidr� nos predios dos representantes. Esta casa também tem fab-i
ca de urnas de mogno, nogueira etc, lizas, moldadas, entalhadas que.. garante o seu aperfeiçoamento superiora muitas' fabricas de Lisboa, .Tambem se fornece a depositos de urnas

-aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas. referencias. Torno � adv�rtir para toda, a garantia. .que se .diriiarn diretamente a esta casa QU representantes,
pa�� sempre sustentãrmos o� pr�ços. das �oss�s tabelas e a max,:.lma ordem e dece�cla. Também se fornecem urnas .por tel�e«.rapta P3;f_a."qualquer freguez, em varios tamanhos e

�

qualIdades, sempre muito sortido e ��Istencla,. 'Y. iI> I «
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Estai casa, qué é no genero a primeira da pre 'c a-do Algar-
�',

� 'l·f,é, encarrega-se de todos os trabalhos rnecanicõ'<e éiv,i�<'
Constroem-se engenhos de' noras de todas a�"qu�llçlade�,

, com a maror-ligeireza: solidez e 'perfeição, ," ,'-
-

.

,faze,ri};'�fçq�rr��w de t?dos .os ,tamanhos, !11aq1;lin.as de de

bulhar milho, cqluqfl�, tubarla e; todos os 'u,tenslhos agricolas. .

.,'
·

Ninguem deixé'de "comprar 'nésta" c'àsa, v,i�tó ,ttue 'é�t:parte
,

alguma do paiz seAabr,icam 'é' veriCleni' estes generos �eni,melho- .

res cOriJiç�es. -
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, :,. PRECOS SEM COMPÊWÉNCÍA'�, ,',::i' '.

. Ninguem comp�e �errl brimei�o'vi'sita� esta i��ort�últe fàbdca
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Especialldadé em esquentadores para banho ". :./

em cobre polido, sistema -francea , o melhor. rnais
'

": . c,

1, .economico e;p'êi'feito que até hoje tem aparecid6.; '''<�''=';�¡¡'¡,'��;;¡;��¡¡;;;;d�
,. Ma.nufatura",d� gazometros e candi.eiros'para,,: )'r"<.� ", "

gaz .acetilene, dps mais prariçqs el p�rfeitqs,.�E.q,-··
.
l .

L f!! l � '(I --'

¡ carrega-seda ,nloptag.e£f.l 9Ps lJlesqto� em, 9ualquer; \�,;'�__�(¡lORIOUS"
terra da provincia. .,,�,<� .. '

._<

Especialidade em bombas-de todas as qualidades' : In! _ .,,' I I
.as quaes se vendem pelos preços das fabricas.

'

,: ",ij < :�" ·'11

"'¡.,+
Instalaçôes compl�t�$,para,agua;,ie01,;tubo riel ' H

-chumbo ou. de 'ferro. _"
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Especiàlidade em autoc'lismQs inglezes em [ero, .) , ;';_" ,','

;"1'+_
.

rO fundicll.). sem' valvula, de eleiro seguro.
-

.
. ), ¡.';,,'

J" - Especialid�,d� eJn ferros de soJdár a gazolina, sistem'a alemão, o· me'lhor 'e' de
- T maior resistencia 'àté hOle conhecido. '

•

'

i, ",IP J.
' Torneiras de latão de tod11S as 'qu(llidades, folha'de flandres, zinco, ferro zin-

IT, cado, tubos de chu,mbo, de latão e de ferro, em toda') as gri)SSUras, latão e cci'hre

-I, . �:m folha� Estes artjg�s vendem-cse '3 re;talho ou em q��ntidade; a
' . '.
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i POR�UQ�L � rRBVIDEHT! ·1
= Companlrla de '�8guros-LAPITAt I.O�O:OOOJOOO II
• SEGLJROS DE VIDA (TODAS·AS COMBINACOES) II,
ææ �egllro8 con_ra fogo_:_�egllr08.marltlmo8 -�egllroli de ææ
� .

e ..l�taI8-Seltlr08 contra roobo8-8eg�ro.. œII>
CIIIIIli)'

.

postae8-� ..Atllro8 agricolas tilIC·

= AGENCIAS fM lODO O PAIZ L COLONIAS II
= Séde-Rua tio Alecrim, 10-.

,

LISBOA •
= Represe�tante e� Faro, MANUEL FflANCISCO COSTA •
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rubos de fe:;r� pretó e g�'l�a�Ú�ado
Bo-.nbatil de' todo ... O;;. .... il!itenuls

'

Charruns1e relba�'
Motores a &itazolina e gHZ pobJ.·e

Motor-es �VJ:í, ...ude·'a 'gà'zo}i'nu pora ndaptar JI �arcos

. Frindioãcir, '.Ser£alhaí�ia' e FOIjas
.. ,.. , ','
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REPRESENTANTE NO ALGARVE'
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Obra util e recom�o,ladA a todos 01 que de8f!j�m instruir-5e- nesta cienei': ae teorias quimo iCRS sŒo metó,dicam.io,te trat�das em leparado com a ,!!uima clar�1I e bastaote desen,�I"imeo- O c.!l "'...,
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melite tratados.em secção especial acompanh�<ios de m�d,elos 1I1eral� e .xemplllic.ç�es n�merlcas da dl.SP08lçiio d?s e3Ic�l�s, E.le.compendlo COI adotado 'Sm s�gulda..j sua prameHa publicação em � ri >- ---¡;;--: � r;...
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quasi t.dos 01 liceos e semioarios, no Instituto Ind08Lhalill ComercIal do Porto. e em dlteuas escobI normal I, Indostrlals e agricolas. l-f Q ,g.' I I;; :e .;
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Elle compendio, dividido peda£ó2ic.menle em , ..quenas liçGes, foi preferido por �lIaDimid�ile pela Comis81io no�ead& pelo �overo� pa�a O. exame doe li'l'r08'odestinad�s ao ensino ��cuo- �,� � =s'
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dirio apresentadol no concurso de 1899, e seguid.l,n¡ente mandado Hdotar .em todos ae. bceus por Decreto dfl 17 de nov�mbro publ�cado no Dlarrodo Gov�no b: i�1 do mRlm? aDo. FOI no-
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umento propo.Lo para o_ensino no corso geral dill liceus Pilla Com�ssilo oliClal 00 concurso de 1909 (D. d? G. n.� 19iJ.-Cada lI�ão é �comp.nbada doe om quesLloaar ..) que 8IIb,ltltue I preseD- 'l-;;J _. .".,. O ¡:¡: � == ';5 Q.. � � Q"�
CII de professor e Cacilila 3 revisão das materias estodadas. Além dIsto, tambem no 11m de c�da l�ç40, em CO)II maténa podem t�r logar �phe�çõe8 nu�erlca8, se encontram enunciados pr9�le.mae . ®-.",....n_ ,91 - J. ?�� __ ,,,...!..:::: 5 rJ) � � t:;;'J C¡;l'"Q
moito Caceis qoe notÍlnlmenle contribuem para a clara comp�eensAo dos a�,uDtos da. respelln hçio:-�elo seu meLodo essenclldme�le UldutlVO experam,entat. e pelo seo carat�r elementarll8llll?, ....... VI t5 < � O U r, Q O =
este compendio possue p�rticU!3rés
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Este ex�eleoLe lino de Fisica foi prereri,d,� por unanl{llidade- �ela Comi�eão nomeada pelo Goveroo pll!a � exame dos linos dotl.tiDlldos I' ensino seculI�ariu apreseolados. no, c'oocurso geral de c:::::, � � O � '"'
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t895, e leguidamente mandado adotar e .. ledos os Iiceu� por Decreto d." e setem ro, pu ca o no l�rlO aO o�"r"o _n,,, O �e8mo ano. el nonmen e.o. UniCO lHO propos II '!lll�a:::-. - � �
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I' o liêeal compl.mentar· pela Comi,'id olicial ilo .concutio de t-909 (D. do G, o.· tIIi): Esta edIção esti Inteiramente acomodada i rnlsAo geral do estudo da Flslca nos hceus de harmonia QC: ,� � rñ til'" 'C;; c,j 19 ,...:., ::l Q � o:: � p

00o en al:IDslrUCllel que Bcompanbam 01 programas dOICllflll,compI6meot&r, pois que, além das matérias novas mencionadas noe'programas da G.' • .d� 7.' clalle, contem III materias dai classel anteriorel, -= ª <+o ..Q'C¡ S"2 - O :: U \
o t:;r;;l § (/) Q..I c:..Q �I :0.�o:rminll com uma delien'l'ol"ida e metódica coleçAo de ,problemAllloméricos aCbmpll�badol da indicaçAo' dos artigos da doutrina do texto a que se fI,.ferem e das rórmolill empregada. aa �ua �elolu�ão. c:....::a
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Estas obras, qoe tem sido preferidas em concur,ol oliciais de liuosr-de eosloo e. que elli� ,,�Igarlsadas oal .iCO�" de �ar'tugal e do Bralll, a�omp:\nbam Oi progres8�e dae CI.nelilS tiSlcO-
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CIS II os problemlll numérico., estilo expo.los por lorml que imprimem .. es�s li"" a .ua caraterlsLI.ea c arezil, e a mo ern. onentaçllo pe agoglca, taroan' 0-01 Ilmu tanllameote apro,prl.uos ao ;,g ca C\'S fi) õ- -< "'O � � __,J '<
JIIIliD-..lt.órieo I_prátie�,' di.eillio! d.,upirito e aOI �rab&lbOi do laboratlTle. São tambem Ia1'ros ulols Cór.a ,do� çureos escólarel: o,alDld,or dalotog�a6a ellc?nt�a 01 CQn�eClm8nto3Iqfi�l�tes (rft- eS 0"'0 O tU o::: O -

ceit•• e preceitos) pira principiar a operar com se�uraoça e 110m re.u!tado; o telegrdlLa edncllntra o,�,conbeiclmelltol das r:ações dos �,orp�1 e da aletrMdade lodlSpeUa'l'6ls á sua proti�são, e todas ::s '"' C\'S == ::s � U '"' :g. ,:" �..

a. pellea. que de.ejam adqui�r DO�IIe. dlel'D6m1DOS da lature.a tDcontrlm el,emente! que en.. satlRlnr • ell,lIlelae a' seu e&pm�o. '. '
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Livros escalates do ..professor
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